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Município P. 03
NOVO EXECUTIVO MUNICIPAL TOMOU POSSE

Aconteceu a Cerimónia de Instalação dos Órgãos 
para o Mandado 2021/2025. Recorde-se que as 
Eleições Autárquicas decorreram no passado dia 
26 de setembro. Foram investidos nos seus no-
vos cargos os 5 eleitos para a Câmara de Aljustrel 
e os 15 deputados para a Assembleia Municipal.  

Saúde P. 07
MUNICÍPIO CRIOU CENTRO DE TESTAGEM 
GRATUITO À COVID-19

O Município de Aljustrel, com o intuito de con-
tribuir para o combate à pandemia, disponibi-
liza, através de uma parceria com Laboratório 
SYNLAB, um Centro de Testagem à Covid-19. O 
objetivo é contribuir para controlar a situação epi-
demiológica no concelho. 

Acessibilidades P. 06
ENTREGUE PROJETO FINAL DE EXECUÇÃO DA 
VARIANTE DE ALJUSTREL

Foi entregue no Município de Aljustrel e na In-
fraestruturas de Portugal o Projeto Final da Exe-
cução da Variante de Aljustrel, o que permitirá 
avançar, após a homologação, para a construção 
da obra. A câmara municipal considera que este 
é um passo decisivo e determinante.

Obras P. 14
EXTENSÃO DE SAÚDE DE RIO DE MOINHOS ESTÁ 
EM CONSTRUÇÃO

Depois de assinado o Auto de Consignação da 
Obra da Extensão de Saúde de Rio de Moinhos, 
começaram a ser executados os trabalhos que 
constituem a empreitada. Recorde-se que esta 
obra já tinha sido adjudicada anteriormente pela 
ULSBA.  

Município P. 11
ALJUSTREL GALARDOADO COMO “MUNICÍPIO 
DO ANO 2021”

Aljustrel está entre os municípios do país galar-
doados com o prémio “Município do Ano 2021”, 
tendo vencido na categoria “Alentejo”.  Aljustrel 
ficou entre os 26 nomeados, tendo sido premia-
do como um dos 9 vencedores finais de Portugal. 

TRILHOS DE OBSERVAÇÃO

PERCURSOS PEDONAIS 
PRETENDEM FOMENTAR 
TURISMO DE NATUREZA EM 
TODAS AS FREGUESIAS DO 
CONCELHO
Já é possível percorrer a maioria dos percursos pedonais que 
se encontram espalhados um pouco por todo o concelho. Estes 
trilhos de observação, que permitiram requalificar ainda diversas 
zonas, pretendem ainda fomentar as atividades ao ar livre e 
potenciar o turismo de natureza. 
P. 6
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UMA TERRA CADA VEZ MAIS 
VIVA!
Como se costuma dizer, “tempos difíceis fazem 
homens e mulheres fortes”. Nós estamos preparados 
para enfrentar este tempo e para a ser um elemento 
de união no nosso concelho. A Câmara Municipal 
de Aljustrel quer ser o catalisador da cooperação 
institucional no território, unindo pessoas e 
entidades, pois só unidos poderemos sair mais fortes 
do momento que vivemos.

Estamos a iniciar um novo 
ciclo autárquico no Muni-
cípio de Aljustrel, após as 

últimas Eleições Autárquicas, que 
resulta da confiança expressa pela 
população do nosso concelho na 
nossa proposta de governação. 
Saberemos ser dignos dessa con-
fiança, trabalhando pela nossa 
terra, com dedicação e empenho, 
colocando sempre os interesses 
do Concelho de Aljustrel acima 
de quaisquer outros.

Este é também um mandato 
que começa num tempo difícil, 
de grande incerteza, em que so-
mos assolados por uma brutal 
pandemia, que condiciona de 
forma muito marcante as nossas 
vidas e o nosso quotidiano e que 
já ceifou milhões de vidas a nível 
global. E infelizmente também 
no nosso concelho.

Estamos muito conscientes da 
dificuldade do momento, mas, 
como se costuma dizer, “tem-
pos difíceis fazem homens e 
mulheres fortes”. Nós estamos 
preparados para enfrentar este 
tempo e para ser um elemento 
de união no nosso concelho. A 
Câmara Municipal de Aljustrel 
quer ser o catalisador da cooper-
ação institucional no território, 
unindo pessoas e entidades, pois 

só unidos poderemos sair mais 
fortes do momento que vivemos.

Assim, pretendemos dar con-
tinuidade ao que de bom recebe-
mos de anteriores mandatos, 
mas queremos também colocar o 
nosso cunho pessoal no trabalho 
que iremos desenvolver. 

Queremos uma autarquia 
mais eficaz e eficiente. Apostare-
mos na melhoria contínua dos 
serviços municipais, adequan-
do-os aos novos desafios que se 
colocam com a crescente trans-
ferência de competências do Es-
tado, bem como às novas opções 
estratégicas municipais, dando 
primazia aos valores éticos e 
políticos que devem nortear sem-
pre o Serviço Público.

A Educação continuará a ser 
uma das nossas apostas estra-
tégicas com o reforço, melhoria e 
adequação das intervenções edu-
cativas e formativas, enquanto 
objetivo essencial à construção 
do desenvolvimento sustentável 
do território e das nossas gentes.

A ação social será um elemen-
to central na nossa estratégia, 
pois no Concelho de Aljustrel 
queremos desenvolver-nos, mas 
sem deixar ninguém para trás. 
Continuaremos a agir num quad-
ro humanista, tendo a promoção 

da justiça social como um dos 
nossos grandes objetivos, alicer-
çados nas redes de parceiros lo-
cais e numa cultura de tolerância 
e abertura que é marca da nossa 
terra e das nossas gentes. 

Daremos continuidade a uma 
visão estratégica que, nos últi-
mos anos, apostou em potenciar 
as especificidades e as oportu-
nidades de desenvolvimento do 
concelho, valorizando a singu-
laridade de sermos um território 
mineiro, mas dinamizando, em 
simultâneo, a diversificação do 
tecido empresarial e económico, 
de forma a reforçar a sustenta-
bilidade, a coesão e a competi-
tividade do concelho no seu con-
junto, garantindo que não existe 
uma excessiva dependência do 
sector mineiro. 

Às prioridades já definidas e 
que transitam do anterior man-
dato, juntámos duas novas linhas 
fundamentais de governação, 
primárias na nossa vida coletiva: 
o Ambiente e a Resposta aos efei-
tos da Covid-19. 

Estamos muito conscientes 
dos desafios que se colocam ao 
município relacionados com o 
ambiente e queremos continuar 
a ser um agente ativo na procura 
de equilíbrios entre as atividades 

que geram emprego e distribuem 
riqueza e a conservação dos va-
lores ambientais. Neste quadro, a 
água é também um bem escasso, 
estratégico e de importância vi-
tal, que queremos gerir de forma 
cada vez mais eficiente. 

A resposta aos impactos soci-
ais e económicos da pandemia 
por Covid-19, por outro lado, 
estará sempre presente em todas 
as ações do município nos próxi-
mos anos. Este combate não é 
um dever apenas da autarquia, 
mas sim de todas as entidades 
do concelho e da própria popu-
lação, pelo que estaremos sem-
pre preparados para colaborar e 
cooperar, tendo como fim último 
sairmos mais fortes deste prob-
lema enquanto comunidade. 

Esta é, em síntese, a nossa 
visão para o futuro da nossa ter-
ra. Uma terra que queremos mais 
rica, mas também cada vez mais 
qualificada e solidária. Conto 
com todas e todos os cidadãos 
do nosso concelho para alcançar 
este objetivo: uma terra cada vez 
mais viva!

Carlos Teles
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A cerimónia oficial, que foi 
dirigida pela presidente da 
Assembleia Municipal ces-

sante, Maria da Graça Belchior, rea-
lizou-se nas Oficinas de Formação e 
Animação Cultural, no seguimento 
da convocatória oficial que foi for-
malizada após as Eleições Autárqui-

cas, que decorreram no passado dia 
26 de setembro.

 Foram, assim, investidos 15 de-
putados para a nova Assembleia 
Municipal de Aljustrel, 8 eleitos 
pelo Partido Socialista (PS) e 7 pela 
Coligação Democrática Unitária 
(CDU). Nelson Brito (PS), cidadão 

que encabeçou a lista mais votada, 
foi eleito Presidente da Assembleia 
Municipal de Aljustrel.

 Foram ainda investidos nos seus 
novos cargos os cinco eleitos para 
a Câmara Municipal de Aljustrel, 
tendo sido empossado Carlos Te-
les, eleito pelo PS, como Presidente 

da Câmara Municipal de Aljustrel. 
Tomaram ainda posse como verea-
dores Paula Lampreia (PS), Liliana 
Mendes (PS), Fernando Ruas (CDU) 
e Isabel Galope (CDU).

 A cerimónia contou ainda, dada 
a inerência de funções como Pre-
sidentes das Juntas de Freguesia, 
com a instalação dos novos eleitos, 
nomeadamente de António Nas-
cimento (União das Freguesias de 
Aljustrel e Rio de Moinhos), Rui 
Faustino (Freguesia de São João de 
Negrilhos), Andreia Piassab (Fre-
guesia de Ervidel) e Manuel Antó-
nio Encarnação (Freguesia de Mes-
sejana).

Instalação dos Órgãos para o mandato 2021/2025

Novo executivo municipal tomou posse 
A Cerimónia da Instalação dos Órgãos para o mandato 2021/2025 aconteceu no dia 11 de outubro, 
nomeadamente da Assembleia Municipal e da Câmara Municipal de Aljustrel.

Carlos Miguel Castanho Espada Teles - PS

PRESIDENTE
• �Desenvolvimento Económico e 

Captação de Investimento
• �Administração e Recursos 

Humanos
• Gestão Financeira
• Desporto
• Turismo
• Proteção Civil

VEREADORA
• Ação Social e Saúde
• Educação
• Associativismo
• Juventude
• Cultura
• Património Histórico

VEREADORA
• Divisão Técnica
• Serviços de Obras Municipais
• Parque Operacional
• Serviços Urbanos
• Administração Urbanística
• Ambiente

Paula Cristina Sousa da Palma Lampreia - PS

Liliana Isabel Nobre  Mendes - PS

Isabel Maria Martins  Galope - CDU 
[Vereadora sem pelouro]

Fernando Manuel Batista de Brito Ruas - CDU 
[Vereador sem pelouro]

Nelson Brito - PS 
[Presidente da Assembleia Municipal]

António Nascimento- PS 
[Presidente da UF de Aljustrel e Rio de Moinhos]

Andreia Piassab - PS 
[Presidente da JF de Ervidel]

Manuel António Encarnação - CDU 
[Presidente da JF de Messejana]

Rui Faustino - PS 
[Presidente da JF de São João de Negrilhos]
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Como encara este novo mandato, 
desta vez enquanto presidente da 
Câmara Municipal de Aljustrel? 

Encaro, sobretudo, com mui-
ta responsabilidade. O povo deste 
concelho depositou neste projeto 
a sua confiança e farei tudo para 
corresponder às suas melhores ex-
petativas. Quero ser merecedor de 
cada voto depositado nas urnas e, 
enquanto presidente eleito, repre-
sento todos os aljustrelenses, o que 
se reveste, para mim, de muito or-
gulho. É em prol de todos, sem ex-
ceção, que irei trabalhar, juntamen-
te com o restante executivo eleito. 
Estou, contudo, consciente do desa-
fio que temos pela frente. Não são 
tempos fáceis, estes que se vivem. 
Os últimos dois anos, particular-
mente, não o têm sido, mas estamos 
cá para dar uma resposta e, através 
do desempenho das nossas funções, 
mas também das nossas competên-
cias, fazer tudo o que estiver ao nos-
so alcance para melhorar este con-
celho. Para o tornar mais próspero 
e atrativo, para o tornar num sítio 
ainda melhor para se viver. 

Poder-se-á esperar um mandato 
de continuidade?

Fiz parte do executivo que foi 
eleito nos últimos 12 anos, não po-
derei dizer que não será de conti-
nuidade, porque me revejo no tra-
balho que foi desenvolvido e que é 
necessário continuar a consolidar. 
Afirmo, no entanto, que este será 

um mandato que refletirá muito 
mais a minha visão, bem como a 
dos restantes eleitos do executivo 
municipal. Dar-lhe-emos, como se-
ria de esperar, o nosso cunho pes-
soal. Considero que estou rodeado 
de pessoas que têm muito a acres-
centar e, juntamente com a com-
petência sempre demonstrada pe-
los funcionários ao serviço desta 
autarquia, sei que temos todas as 
condições para continuar este tra-
balho em prol do desenvolvimento 
do Concelho de Aljustrel. Aplicare-
mos as políticas que consideremos 
mais adequadas, assumiremos uma 
postura de defesa intransigente dos 
interesses do concelho e vamos tra-
balhar muito. 

Estão definidas, à partida, priori-
dades?

No que diz respeito ao que transi-
ta do anterior mandato, continuare-
mos a defender os nossos pilares de 
ação, nomeadamente o desenvol-
vimento económico, a educação, a 
cultura. É nossa prioridade dar uma 
resposta estruturada aos efeitos da 
Covid-19. Queremos fazer tudo o 
que estiver ao nosso alcance para 
ajudar a minimizar as suas conse-
quências no nosso concelho, junta-
mente com outras entidades e a pró-
pria população. Temos ainda como 
prioridade as questões relacionadas 
com o Ambiente. Somos conhecedo-
res dos problemas que nos afetam e 
o Município de Aljustrel continuará 

a ser um agente ativo na procura 
das melhores soluções, mas procu-
rando sempre um equilíbrio entre 
as atividades que criam emprego e 
riqueza e o respeito pelos valores 
ambientais. Também neste campo 
daremos especial atenção à questão 
da Água, apostando na melhor ges-
tão deste recurso e na minimização 
de desperdícios ou perdas. 

Falou, como prioridade, na res-
posta à pandemia. É no âmbito 
deste objetivo que foi já imple-
mentado o Centro de Testagem 
Gratuito à Covid-19? 

Sem dúvida. Entendemos que o 
Município de Aljustrel tinha de dar 
uma resposta, porque não podemos 
permitir que um concelho com a 
nossa dimensão e com a quantidade 
de pessoas que aqui habitam, mais 
a população flutuante, que aqui se 
fixa por dias, graças à empregabili-
dade, não tenha os mesmos direitos 
do que outros cidadãos de outros 
territórios. Este centro, contudo, é 
uma resposta para o concelho, mas 
também para a região e para o País. 
Orgulhamo-nos, enquanto aljus-
trelenses, do nosso cariz solidário 
e quando temos a resposta, não a 
queremos exclusivamente para nós, 
porque esta pandemia tem de ser 
um combate de todos, sem exce-
ção. Escasseiam testes e escasseiam 
locais certificados para que as pes-
soas os possam fazer. A nossa Uni-
dade Móvel de Saúde veio colmatar 

essa falta, nomeadamente através 
de uma parceria com o laboratório 
SYNLAB. 

E que outros projetos se podem 
esperar? 

No que diz respeito à pande-
mia, iremos dando as respostas, 
consoante surjam as necessidades. 
Relativamente a outros projetos es-
truturantes, queremos implementar 
a Estratégia Local de Habitação, 
até porque fomos um dos primeiros 
municípios do país a conseguir este 
financiamento, e permitir-nos-á dar 
melhores condições de habitabilida-
de a muitas famílias do concelho. 
Depois espero que a nossa reivin-
dicação mais antiga, reclamada há 
mais de 30 anos, a variante à vila 
de Aljustrel, possa finalmente ser 
concretizada, até porque está ins-
crita no Programa Nacional de In-
vestimentos (PNI) e no Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR). 
Está ainda em construção o Centro 
de Negócios de Aljustrel e quere-
mos concretizar o alargamento das 
áreas de acolhimento empresarial 
em todas as freguesias, sendo que a 
de São João de Negrilhos está qua-
se concluída. Em construção está 
também o Centro de Acolhimento 
do Parque Mineiro, que deverá estar 
concluído no próximo trimestre, e 
que será a alavanca para a dinami-
zação do turismo no concelho, no-
meadamente através de um produto 
diferenciador e estruturado. Desta-

Carlos Teles, presidente da Câmara Municipal de Aljustrel

“Estamos cá apenas com um objetivo: trabalhar  
para o desenvolvimento da nossa terra”
O desenvolvimento económico continuará a ser a grande aposta, mas sem esquecer as respostas sociais, a educação, a cultura e o 
ambiente. Marcas que o novo presidente da Câmara Municipal de Aljustrel, Carlos Teles, quer deixar durante este mandato. Para tal, 
promete “trabalho”,  “empenho” e “dedicação”. Eis a primeira entrevista, após ter sido eleito nas últimas Eleições Autárquicas.
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co também a Extensão de Saúde de 
Rio de Moinhos, cuja obra já avan-
çou. E, nesta área, queremos ainda 
contribuir para viabilizar a Unidade 
de Cuidados Continuados. 

Estes projetos serão determinan-
tes para o desenvolvimento eco-
nómico?

Para o desenvolvimento económi-
co e para a melhoria da qualidade de 
vida. O nosso caminho será sempre 
o do progresso, o de querer mais e 
melhor e o de não nos acomodar-
mos. Queremos atrair cada vez mais 
investidores e fixar empresas, haven-
do emprego, haverá permanência de 
pessoas. Entendemos que devem de 
ser aproveitadas todas as sinergias, e 
que emergem de diversos e diferen-
tes atores. A autarquia tem aqui um 
papel determinante, o de proporcio-
nar todas as condições para que esta 
terra possa ser considerada de exce-
lência. Achamos que já estamos nes-
te patamar elevado, sendo Aljustrel 
um concelho de referência a nível re-
gional, nacional e até internacional, 
mas é preciso continuar a trilhar ca-
minho e aproveitar e promover todas 
as potencialidades.  

Que potencialidades são estas? 
A nossa centralidade é uma mais-

-valia. Estamos numa zona estraté-
gica e próximos de eixos rodoviários 
de relevo, como a A2 e a N2, mas 
também próximos do litoral alen-
tejano, pelo que, aliado às nossas 
boas infraestruturas, nomeadamen-
te para a instalação de empresas, te-
mos todas as condições para fortale-
cer o nosso tecido económico. Prova 
disso têm sido as muitas empresas 
que, nos últimos anos, aqui se têm 
instalado, e que têm gerado empre-
go. Depois considero também que o 
turismo pode ser determinante e te-
mos neste setor muitas mais-valias, 
desde logo relacionadas com o pa-
trimónio mineiro e industrial, mas 
também com o próprio património 
histórico e artístico, e espalhado por 
todas as freguesias, destacando ain-
da o turismo de natureza e a própria 
N2 que, de facto, tem trazido novos 
visitantes ao concelho. Sem esque-
cer, claro, o nosso elevado potencial 
agrícola, ou não fosse este um dos 
territórios com maior regadio ins-
talado. Havendo disponibilidade de 
água, proveniente de Alqueva e com 
a ligação ao Roxo, mas também com 
o futuro bloco de rega de Messejana 
à Barragem da Rocha, certamente 
que a agricultura desenvolver-se-á 
ainda mais. Somos, como costuma-
mos dizer, orgulhosamente um con-
celho mineiro, da mesma maneira 
que assumimos plenamente a nossa 
vocação rural. 

Minas e agricultura…
Significam emprego e distribuição 
de riqueza. Significam a fixação de 
pessoas e significam que continua-
mos a manter a nossa matriz eco-
nómica. Matriz, esta, contudo que é 
cada vez mais diversificada, não po-
demos ficar reféns do setor mineiro, 
nem só da agricultura. Hoje exis-
tem outras alternativas e em várias 
áreas. É nesta diversificação que é 
necessário continuar a apostar. Que-
remos a mina a funcionar em pleno, 
queremos o progresso da agricultu-
ra, mas queremos atrair cada vez 
mais empresas e variadas. 

Será esse o caminho a seguir nos 
próximos anos? 

Hoje somos um concelho com 
qualidade de vida. Os indicadores 
assim o testemunham. Temos um 
nível salarial acima da média nacio-
nal. Temos uma taxa de natalidade 
alta. Estancámos a sangria demo-
gráfica. Mas não queremos ficar por 
aqui. O caminho será o do empenho 
e da dedicação total para o desen-
volvimento deste concelho.

Há pouco falou no turismo. Será 
uma marca deste mandato?

Temos uma visão para o desen-
volvimento turístico, que assenta 
sobretudo na potenciação do riquís-
simo património mineiro, através da 
dinamização do Parque Mineiro de 
Aljustrel, que abrirá ao público em 
breve, com objetivos de lazer, didá-
ticos e de investigação, com reflexos 
positivos na economia local, como a 
criação de emprego e receitas.

O aproveitamento dos fundos co-
munitários e o PRR serão deter-
minantes? 

Contamos fazer uma boa execu-
ção do PRR, com desempenho posi-
tivo e idêntico ao que temos tido na 
captação de dinheiros dos Quadros 
Comunitários de Apoio. Aljustrel foi 
o concelho como maior taxa de exe-
cução do PEDU (Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Urbano), isso 
prova bem a nossa capacidade de 
aproveitar recursos e de os colocar 

ao serviço das pessoas. O PRR será 
um instrumento fundamental de fi-
nanciamento do investimento públi-
co, que procuraremos também colo-
car ao serviço da qualidade vida e 
bem-estar da nossa população. Até 
porque nele está inscrita a tão dese-
jada variante à vila de Aljustrel.

Os números do Censos 2021 de-
ram algum alento, nomeadamen-
te no que diz respeito à sangria 
demográfica? 

A perda de população tem sido 
uma realidade em todo o interior. 
Este Censos, apesar de nos mostrar 
que ainda continuamos a perder 
pessoas, dizem, sobretudo, que con-
seguimos começar a inverter esta 
tendência, o que só nos pode dar 
um sinal de muita esperança, mas 
também de reflexo do bom trabalho 
que tem vindo a ser desenvolvido. 
O Censos 2021 demonstram que al-
cançámos aquele que foi o desígnio 
a que nos propusemos em 2009, que 
foi estancar a sangria demográfica 
que estava a devastar o nosso con-
celho. O Concelho de Aljustrel foi 

aquele que, entre os que desceram 
o número de habitantes, menos per-
deu população no Distrito de Beja. 
Também é aquele que apresenta 
neste campo a menor taxa, quando 
comparado com o Distrito de Évora 
e o Distrito de Portalegre. No caso 
específico de Aljustrel, relativamen-
te ao modelo utilizado no Censos 
2021, é preciso considerar também 
que várias centenas de pessoas que 
estão diariamente no concelho de 
Aljustrel e que aqui permanecem a 
maior parte do seu tempo, em parti-
cular trabalhadores das minas, não 
foram contabilizados como residen-
tes. Sendo os resultados do Censos 
2021 animadores para Aljustrel, tal 
não nos retira a capacidade de olhar 
para estes números numa perspeti-
va regional e até nacional. Mas o 
que se passa no País e em todo o in-
terior deixa-nos preocupados. Não 
concordamos com um modelo de 
desenvolvimento centralizador, não 
podem os cidadãos do litoral terem 

mais oportunidades do que os do 
interior. Por exemplo, não podem 
as grandes cidades absorver tudo 
e os territórios de baixa densidade 
ficarem condenados. Da nossa par-
te faremos tudo para trabalhar em 
sentido inverso. 

Antes tinha a pasta financeira da 
Câmara Municipal de Aljustrel, 
enquanto presidente também fi-
cou a seu cargo. Como está a si-
tuação financeira da autarquia?

Estou totalmente à vontade para 
falar nesta matéria. Sou um pro-
fundo conhecedor da situação fi-
nanceira da autarquia e tenho-lhe 
dedicado muito do meu trabalho e 
atenção. É, por isso, que afirmo que 
o Município de Aljustrel tem vin-
do a reduzir o seu endividamento, 
mas sem nunca deixar de fazer in-
vestimento, o que acho que seja de 
louvar. Aproveitamos os fundos co-
munitários com mérito e distinção, 
e isso deixa-me bastante orgulhoso. 
Queremos continuar a diminuir os 
níveis de endividamento da autar-
quia e esperamos que continuemos 
a ser bem-sucedidos nesta matéria. 
Esperamos também que não exista a 
diminuição de transferência de ver-
bas do Orçamento do Estado.

Haverá, contudo, a transferência 
de novas competências do Estado 
para as autarquias…

Mais um motivo para o Estado 
olhar para os municípios como um 
parceiro fundamental. Assumire-
mos as nossas responsabilidades e 
estamos prontos para dar respostas 
estruturadas. Agora também somos 
muito claros: a atribuição de novas 
competências terá de ser acompa-
nhada dos respetivos envelopes 
financeiros e adequados ao que se 
exige. 

Está há poucos meses à frente dos 
destinos do Município de Aljus-
trel. O balanço é positivo?

Estou, juntamente com o restan-
te executivo, a trabalhar afincada-
mente. Entraram pessoas novas e os 
primeiros tempos também foram de 
adaptação e de conhecimento das 
pastas. Estamos totalmente empe-
nhados e estamos, sobretudo, mui-
to motivados. Acho que, apesar do 
pouco tempo ainda de governação, 
já foram dadas respostas importan-
tes e que se centram nas pessoas, 
como a que foi necessária dar, por 
exemplo, à evolução da pandemia e 
à sua contenção. Estamos cá apenas 
com um objetivo: trabalhar para o 
desenvolvimento da nossa terra. Es-
tamos cá para trabalhar pela melho-
ria da qualidade de vida das nossas 
gentes. 
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Recorde-se que anteriormente 
já tinha sido aprovado, pela 
Infraestruturas de Portugal, 

o Estudo Preliminar da Variante de 
Aljustrel, sendo que a mesma já se 
encontra inscrita no Plano de Re-
cuperação e Resiliência (PRR) do 
Governo, tendo assim garantia de 
financiamento.

O Município de Aljustrel consi-
dera que este é um passo decisivo e 
determinante e espera, agora, que 
seja possível lançar o concurso para 
a realização da empreitada até ao fi-
nal deste ano. 

Foi ainda entregue na Câmara 
Municipal de Aljustrel, bem como 
na Agência Portuguesa do Ambien-
te (APA), pela empresa RPlanning, 
o pedido de dispensa para Avaliação 
de Impacto Ambiental. 

Esta infraestrutura determinante 
para o desenvolvimento do concelho, 
há anos reivindicada por esta autar-
quia e pela população, inclui-se no 
âmbito das acessibilidades rodoviá-
rias acopladas a áreas empresariais, 
considerando-se que esta variante 
será determinante para melhorar o 
acesso à Zona de Extração Mineira 

e à Área de Localização Empresarial.
A Variante de Aljustrel ligará a 

ER 261 à EN2, passando pela EN 
383, com uma extensão total de cer-
ca de 4436 metros. A sua constru-
ção permitirá desviar para fora da 
vila o trânsito de veículos pesados, 
muito em particular os que trans-
portam matérias perigosas. 

Este projeto final entregue con-
templa as especialidades do traça-
do, drenagem, pavimentação, obras 
acessórias, sinalização e segurança 
e obras de arte integradas. Está ain-
da feito um projeto de iluminação 

e o já referido estudo de ambiente 
que será apresentado à APA. 

A Variante de Aljustrel vai per-
mitir um melhor ordenamento do 
perímetro urbano da localidade, 
mas também vai ser crucial para 
o desenvolvimento das atividades 
económicas, proporcionando me-
lhores acessos rodoviários às muitas 
empresas que já se instalaram ou 
que aqui pretendam fixar-se. E per-
mitirá ainda uma maior segurança à 
população, nomeadamente no que 
diz respeito à mobilidade dentro da 
vila.

Documentação deu entrada na câmara e na Infraestruturas de Portugal

Entregue projeto Final de Execução da Variante de 
Aljustrel 
Foi entregue no Município de Aljustrel e na Infraestruturas de Portugal o Projeto Final de Execução da Variante de Aljustrel, que 
permitirá avançar, após a homologação, para a construção da obra.

Já é possível percorrer a maio-
ria dos percursos pedonais 
que se encontram espalhados 

um pouco por todo o concelho. Es-
tes trilhos de observação, que per-
mitiram requalificar ainda diversas 

zonas, pretendem ainda fomentar 
as atividades ao ar livre e potenciar 
o turismo de natureza. 

Está praticamente concluída, em 
todas as freguesias do concelho, a 
obra dos Trilhos de Observação, no 
valor de 1 milhão e 300 mil euros, 
e que foi comparticipada em 75% 
pelo programa FEDER, nomeada-
mente através do Alentejo 2020.

Esta obra permitirá a dotação do 
concelho com diversos percursos 
pedonais, requalificando também 
zonas de circulação. No total serão 
erguidos sete Trilhos de Observa-
ção: “Dos Moinhos e da Ferrovia” 
(União das Freguesias de Aljustrel 
e Rio de Moinhos), “Trilho das Ter-
mas” (São João do Deserto), “Tri-
lho das Pedras Brancas”, “Percurso 
da Ermida e do Castelo” (Freguesia 
de Messejana), “Da Vinha à Talha” 
(Freguesia de Ervidel), “À Desco-
berta dos Cheiros e dos Aromas” 

(São João de Negrilhos) e “Uma 
Janela Sobre a Planície”.

Serão criadas ainda, em todos 
estes locais, estruturas de observa-
ção que permitem um contacto e 
uma relação com a natureza, com 
o objetivo de serem dinamizadas 
rotas temáticas, tendo em vista a 
atração de visitantes para este ter-
ritório. 

O grande objetivo é ajudar à 
dinamização do turismo, promo-
vendo o Concelho de Aljustrel, mas 
também a região Alentejo, nomea-
damente no que diz respeito às ati-
vidades ligadas à natureza. 

É ainda intenção deste projeto 
contribuir para a valorização do 
património, levando a que os cida-
dãos, através destas rotas, possam 
deambular um pouco por todo o 
concelho, levando-os a descobrir as 
várias potencialidades deste terri-
tório.  

Percursos pedonais um pouco por todo o concelho

Trilhos de Observação pretendem 
dinamizar turismo de natureza
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O objetivo é contribuir para 
controlar a situação epide-
miológica no concelho e, ao 

mesmo tempo, dar uma resposta efi-
caz à região e ao País, nomeadamen-
te quando escasseiam testes e locais 
certificados para realizar a testagem. 
A Unidade Móvel de Saúde de Aljus-
trel, da responsabilidade desta au-
tarquia, foi assim colocada ao servi-
ço para auxiliar nesta tarefa.

Com esta parceria realizam-se tes-
tes rápidos de antigénio, e de acordo 
com o programa lançado pelo Gover-
no, no âmbito do regime que prevê a 
sua comparticipação a 100%, sendo 
que cada pessoa pode realizar seis 
testes mensais. 

Este Centro de Testagem à Co-
vid-19 funciona de segunda a sexta-
-feira, na referida Unidade Móvel de 
Saúde, que está estacionada junto à 
Praça da Resistência. 

Os utentes poderão aceder a estes 
testes mediante marcação, que pode-
rá ser efetuada através do número de 
telefone 939979181, designadamen-
te entre as 09:00 e as 12:30 horas e 
entre as 14:00 e as 17:30 horas, de 
segunda a sexta-feira.

De referir ainda que neste Centro 
de Testagem à Covid-19 são reali-
zados ainda outros tipos de testes, 
como, por exemplo, PCR, mediante 
marcação e pagamento. 

O Município de Aljustrel, mais 

uma vez, quer dar o seu contributo 
para ajudar a combater esta pande-
mia, focando-se no seu concelho, 
mas também na região e no País, 
dando uma resposta solidária e arti-
culada. 

Entende a Câmara de Aljustrel que 
as novas regras de combate à pande-
mia só serão eficazes se todos tive-
rem ao seu dispor os meios para que 
as possam cumprir, sendo esta uma 
oportunidade para que os cidadãos 
tenham acesso às mesmas oportuni-
dades de saúde e uma forma de in-
centivar à testagem em massa. 

Quer também este município com 
a dinamização deste Centro de Tes-
tagem à Covid-19 transmitir um sen-

timento de segurança a todos os que 
residem no concelho, mas também 
a todos aqueles que o visitam, e dar 
um incentivo ao comércio que se en-
contra sujeito a estas novas medidas.

Parceria com laboratório SYNLAB 

Centro de Testagem gratuito à Covid-19 
disponibilizado pelo município
O Município de Aljustrel, com o intuito de contribuir para o combate à pandemia, começou a 
disponibilizar, desde a primeira semana do mês, através do estabelecimento de uma parceria com o 
 Laboratório SYNLAB, um Centro de Testagem à Covid-19. 

Município colabora com Centro de Saúde de Aljustrel 

Tenda pretende melhorar condições de 
espera dos utentes 

Reativada Linha de 
Emergência Social 
para a Covid-19

O Município de Aljustrel, através 
dos seus serviços de Ação Social, 
reativou a Linha de Emergência 
Social para a Covid-19. O objetivo 
é dar uma resposta a todos os cida-
dãos que se encontrem em isola-
mento profilático obrigatório e sem 
uma rede de suporte familiar ou de 
proximidade. 

Pretende-se, através desta linha, 
que pode ser ativada através do 
número 932200201, dar um apoio 
efetivo a todos os cidadãos, nomea-
damente durante o período em que 
se encontrem impedidos de sair 
de casa, encarregando-se a Câmara 
Municipal de Aljustrel da realiza-
ção de compras no comércio local, 
da aquisição de medicamentos, ou 
acionando outros apoios diretos da 
Loja Social. 

Todos os munícipes ou residen-
tes que sintam necessidades neste 
momento, por estarem nesta situa-
ção, deverão, assim, entrar em con-
tacto através desta Linha de Emer-
gência Social para a Covid-19. 

Esta linha destina-se ainda a to-
dos aqueles que apresentem maio-
res dificuldades de locomoção, doen-
ças crónicas ou autoimunes e que se 
encontrem sem suporte familiar. 

O Município de Aljustrel de-
cidiu colocar uma tenda à 
entrada do Centro de Saúde 

Aljustrel. O objetivo é proporcionar a 
todos os utentes melhores condições 
de espera, nomeadamente aquando 
da sua deslocação a esta unidade 
de saúde por motivos de consultas 
médicas, de tratamento de enferma-
gem, entre outros. 

Recorde-se que devido à pande-
mia, por motivos de não aglomera-
ção de pessoas dentro do edifício, 

quando necessário, os utentes têm 
de aguardar no exterior.

Esta tenda de lona, com cober-
tura impermeável, permitirá que 
todos possam esperar pela sua vez 
mais abrigados, e sem estarem su-
jeitos a condições meteorológicas 
adversas, nomeadamente agora 
com a chegada do inverno. 

O Município de Aljustrel reajus-
tou ainda a colocação de bancos no 
local, de modo a dar mais conforto 
aos utentes. 

Embora esta não seja uma res-
ponsabilidade da Câmara Municipal 
de Aljustrel, entendeu esta autar-
quia contribuir, dentro das suas pos-
sibilidades, para ajudar a beneficiar 

as condições de acesso aos serviços 
de saúde, de modo a que todos os 
cidadãos, dentro das condicionan-
tes exigidas, possam ter uma me-
lhor resposta. 
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Assinado acordo com o IHRU 

Serão aplicados mais de 7 milhões de euros na 
Estratégia Local de Habitação do Concelho de Aljustrel 
Foi assinado, entre a câmara municipal e o Instituto da Habitação e da Reabilitação (IHRU), o acordo de colaboração para a aplicação da 
Estratégia Local de Habitação de Aljustrel, que terá um investimento de 7.282,095,00 euros (sete milhões duzentos e oitenta e dois mil 
e noventa e cinco euros). 

O Município de Aljustrel está 
entre os primeiros do País 
que assinaram este acordo, 

tendo a cerimónia protocolar decor-
rido no Centro de Documentação Lo-
cal, contando com a presença da Dr.ª 
Isabel Dias, presidente do Conselho 
Diretivo do IHRU. 

A Estratégia Local de Habitação, 
elaborada pelo Município de Aljus-
trel e que contou com a colaboração 
das juntas de freguesia e das Insti-
tuições Particulares de Solidariedade 
Social (IPSS) do concelho, foi conce-
bida para dar resposta aos desafios 
atuais e de futuro, contemplando di-

versas áreas de atuação, traduzindo-
-se na efetivação de um parque habi-
tacional ajustado, atrativo, acessível 
e de qualidade para todos. 

Reflete, por isso, as necessidades 
que foram identificadas, aquando do 
preenchimento do inquérito dispo-
nibilizado à população, e engloba a 
visão de uma “nova geração de polí-
ticas de habitação”. 

Será, assim, através deste acordo, 
possível reabilitar edifícios já exis-
tentes e potenciar a construção de 
novos fogos, fomentando-se a aqui-
sição ou o arrendamento a preços 
mais controlados, nomeadamente 

a jovens casais, a famílias monopa-
rentais, entre outros, nos núcleos 
urbanos das vilas e das aldeias, e 
respondendo-se às necessidades de 
alojamento existentes. 

No planeamento da Estratégia 
Local de Habitação de Aljustrel ficou 
identificada ainda a urgência de cria-
ção de Casas Função, para a fixação 
de nova população neste território, 
bem como uma resposta a pessoas 
em situação vulnerável, nomeada-
mente vítimas de violência domésti-
ca, num projeto que pretende contar 
com a colaboração de uma IPSS do 
Concelho de Aljustrel. 

Para o Município de Aljustrel, o 
estabelecimento deste acordo, tendo 
em conta também o valor de investi-
mento que será aplicado neste terri-
tório, reveste-se da maior importân-
cia e estrutura um caminho que está 
em permanente evolução e avaliação 
e ao qual urge dar uma resposta, ten-
do por base a melhoria da qualidade 
de vida das gentes que habitam este 
concelho. 

Esta estratégia dota ainda o mu-
nicípio de um instrumento capaz de 
dar resposta às necessidades atuais, 
mas que antecipa cenários que po-
dem vir a colocar-se muito em breve.

Presidente da Câmara Municipal de Aljustrel eleito

Carlos Teles representará o Alentejo no 
Conselho Económico e Social

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Aljustrel, Carlos 
Teles, foi eleito representan-

te da Região Alentejo no Conselho 
Económico e Social, em reunião do 
Conselho Regional da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Re-
gional (CCDR) do Alentejo.

Reunião, esta, que aconteceu em 
Évora e que contou com a presença 
da ministra da Coesão Territorial, 
Ana Abrunhosa.

No quadro institucional portu-

guês, o Conselho Económico e So-
cial é o órgão de consulta e concer-
tação no que diz respeito à política 
económica e social. 

Tem competência para se pro-
nunciar sobre as opções políticas de 
fundo dentro dessas matérias. Tem 
uma composição diversificada, na 
medida em que integra represen-
tantes do Governo, dos poderes re-
gionais e locais, dos sindicatos, das 
associações patronais e das ativida-
des económicas.
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O Município de Aljustrel, à se-
melhança de anos anterio-
res, voltou a apostar numa 

política de promoção e desenvolvi-
mento da igualdade de oportunida-
des no acesso ao Ensino Superior, e 
abriu as inscrições para atribuição de 
bolsas de estudo aos estudantes com 

menos recursos económicos e com 
bom aproveitamento escolar. 

O objetivo é privilegiar a conti-
nuação dos estudos dos alunos que 
residam neste concelho e, ao mes-
mo tempo, colaborar na formação 
de quadros técnicos superiores, 
contribuindo para um maior e mais 

equilibrado desenvolvimento social, 
económico e cultural. 

Puderam candidatar-se alunos 
que pretendessem ingressar ou já 
inscritos em universidades, institu-
tos politécnicos, institutos superio-
res e escolas superiores.

À renovação das bolsas de estu-

do aplicam-se os mesmos termos e 
condições referentes à concessão de 
novas atribuições. O número de bol-
sas de estudo a atribuir, bem como o 
seu valor, serão fixados pela Câma-
ra Municipal de Aljustrel e em fun-
ção da apreciação das candidaturas 
apresentadas.

O Município de Aljustrel e o 
Agrupamento de Escolas de 
Aljustrel receberam, em Sin-

tra, o galardão Eco-Escolas 2021. A 
cerimónia, que se realizou no Centro 
Cultural Olga Cadaval, serviu para 
reconhecer e premiar o trabalho 
desenvolvido no âmbito do Progra-
ma Eco-Escolas durante o ano letivo 
2020-2021, um ano que ficou mar-
cado pela pandemia, mas que não 
parou as atividades em prol da defe-
sa do ambiente. 

Este galardão, novamente atribuí-
do, permite, assim, encorajar ações 
e, uma vez mais, enaltece o trabalho 

de qualidade desenvolvido no âmbi-
to da Educação Ambiental e da Sus-
tentabilidade. 

A Câmara Municipal de Aljustrel, 
representada pela vereadora Pau-
la Lampreia, recebeu da Associação 
Bandeira Azul da Europa, secção 
portuguesa da Foundation for Envi-
ronmental Education (ABAE/FEE P), 
o certificado que atesta a colabora-
ção do Município de Aljustrel na im-
plementação do Programa Eco-Esco-
las durante o ano letivo 2020/2021, 
sendo reconhecido como “Município 
Parceiro Eco-Escolas 2021”.

A Escola Básica de Aljustrel, per-

tencente ao Centro Escolar Vipasca, 
ostentará, deste modo, a bandeira 
verde, que foi entregue à professora 

coordenadora do projeto no Agrupa-
mento de Escolas de Aljustrel, Maria-
na Barbio. 

Procedeu-se, com esta obra, à 
retirada total das chapas de 
fibrocimento, tendo-se coloca-

do painéis, o que permitiu melhorar 
a qualidade deste edificado escolar. 

A intervenção foi realizada maio-

ritariamente durante o período de 
férias escolares, de modo a que não 
fosse perturbado o bom funciona-
mento do estabelecimento de ensi-
no, tendo-se acautelado ainda todas 
as questões de segurança.

O Município de Aljustrel consi-
dera que esta é uma obra essencial, 
sendo que a autarquia, dentro das 
suas competências, tem primado 
pela valorização, requalificação e 
modernização do parque escolar no 

concelho. 
Recorde-se que para a execução 

desta obra, a Câmara de Aljustrel 
assinou um protocolo com o Minis-
tério da Educação, tendo a mesma 
obtido financiamento através do 
Programa Operacional Regional do 
Alentejo.

Todos os trabalhos executados 
foram ainda articulados com as di-
ferentes entidades envolvidas neste 
processo.

Município executou empreitada

Removidas coberturas 
que continham amianto 
da Escola Secundária de 
Aljustrel
O Município de Aljustrel executou, dentro do prazo previsto, 
a empreitada de remoção total das coberturas que continham 
amianto na Escola Secundária de Aljustrel. 

Município e agrupamento de escolas receberam bandeira

Galardão Eco-Escolas 2021 entregue a 
Aljustrel

Atribuição a alunos com menos recursos e com bom aproveitamento

Bolsas para estudantes do ensino superior 
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Com esta ligação, e esta in-
fraestrutura, a aldeia do Car-
regueiro deixou de ser abas-

tecida a partir de furos hertzianos, 
garantindo-se a disponibilidade de 
água a tempo inteiro, e de acordo 
com todos os parâmetros exigidos 
por lei.

Para a Câmara Municipal de 
Aljustrel, esta obra reveste-se da 
maior importância e é de elementar 
justiça, uma vez que permite que 

todo o Concelho de Aljustrel fique 
ligado ao sistema da Águas Públicas 
do Alentejo (AGDA).

Projeto, este, que conclui um ci-
clo de investimentos que o Municí-
pio de Aljustrel tem vindo a levar a 
cabo, garantido que todas as loca-
lidades do concelho, independente-
mente da sua dimensão e número 
de habitantes, são servidas pela 
mesma origem de abastecimento. 

A conduta adutora, que foi im-

plantada em vala paralela à EN2, 
tem uma extensão total de 8.078,00 
metros lineares. O reservatório ele-
vado, por sua vez, ergueu-se junto 
a uma das principais entradas da 
aldeia. 

Para que esta ligação à rede fos-
se possível a Câmara de Aljustrel 
procedeu ainda à limpeza e desin-
feção da conduta e ao controlo dos 
níveis de desinfeção da água.

Um investimento, que teve um 

custo total de 618.595,03 euros, 
que foi comparticipado pelo Progra-
ma Operacional de Sustentabilida-
de e Eficiência no Uso de Recursos 
(POSEUR), e que vem melhorar a 
qualidade dos serviços de abasteci-
mento à população do Carregueiro. 

Esta obra representa também 
para a Câmara de Aljustrel a igual-
dade de oportunidades, a melhoria 
da qualidade de vida e a coesão ter-
ritorial concelhia. 

Seguir-se-á processo de hasta pública

Aprovado Regulamento de Venda do 
“Loteamento Urbano do Torito”

O Município de Aljustrel 
aprovou, em Reunião de 
Câmara, o Regulamento de 

Venda do “Loteamento Urbano do 
Torito”. Seguir-se-á, agora, o pro-
cesso de hasta pública de venda e 
o lançamento do concurso para a 
infraestruturação do referido lotea-
mento, que se prevê que tenha um 
custo de cerca de 840 mil euros.

Recorde-se que, anteriormen-
te, já tinha sido aprovado por esta 
autarquia o licenciamento que per-
mitiu avançar com este projeto, 
bem como efetuado o processo de 
registo pela Almina e a respetiva 
escritura de doação ao Município 
de Aljustrel.

Este projeto irá permitir a de-
lineação de 25 lotes, 24 dos quais 
destinados para habitação unifa-
miliar e um para habitação multi-
familiar, sendo que este último en-

contra-se já inserido no âmbito da 
Estratégia Local de Habitação de 
Aljustrel.

Em 19 destes lotes estão pre-
vistas moradias unifamiliares em 
banda, com 2 pisos acima do solo, 
e para as quais esta autarquia já 
elaborou um projeto de arquitetura 
tipo. Estão ainda previstos 5 lotes 
para moradias unifamiliares, com 1 
piso acima do solo e sem projeto de 
arquitetura tipo. 

Com o avanço deste loteamen-
to permitir-se-á o direito à aqui-
sição de terrenos para construção 
própria e, ao mesmo tempo, be-
neficiar-se-á a zona envolvente, 
nomeadamente com a criação de 
novos arruamentos, novos lugares 
de estacionamento, infraestruturas 
de saneamento básico, iluminação 
e novos espaços verdes e de lazer. 

Recorde-se que esta é, atual-

mente, uma zona sem qualquer 
utilização e este loteamento dina-
mizará o aglomerado urbano, pas-
sando a proposta pela consolidação 
da malha urbana já existente, ten-
tando criar um prolongamento da 
mesma. 

Este projeto vem ainda dar res-
posta à necessidade de oferta ha-

bitacional na vila de Aljustrel e 
respeitará a morfologia e a ima-
gem urbana envolvente. A zona 
de intervenção abrange uma área 
de 17.625,00 metros quadrados e 
brevemente será disponibilizado o 
regulamento que definirá todos os 
critérios para a aquisição dos refe-
ridos lotes. 

Investimento de 618.595,03 euros

Aldeia do Carregueiro ligada à rede de 
abastecimento de água do concelho
A aldeia do Carregueiro passou a ser abastecida através de uma conduta adutora que foi construída 
entre a rede de abastecimento de Aljustrel e um reservatório erguido nesta localidade. 
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O Município de Aljustrel tem 
um novo Filme Promocional 
do Concelho de Aljustrel. Em 

destaque estão as vilas e aldeias do 
concelho, bem como as suas gentes, 
com as suas tradições e vivências, 
mas também o património edificado, 
natural e imaterial.

Um filme que contou com a parti-
cipação de diversos cidadãos do con-
celho de Aljustrel, de várias faixas 
etárias, e que coloca as mais-valias 
deste território no centro do enredo. 

O Município de Aljustrel preten-
de, através deste pequeno filme, cap-
tar a atenção para o concelho e para 

as suas potencialidades e atrair, atra-
vés dele, cada vez mais visitantes, 
reforçando o setor do turismo. Serve 
ainda de cartão postal e de primei-
ra amostra a quem não conhece este 
território.

É, assim, um filme de promoção 
externa, mas que ambiciona ainda 
que os habitantes do concelho, bem 
como os amigos deste município, se 
revejam e identifiquem nesta peque-
na película. 

Entendeu o Município de Aljus-

trel que no contexto atual, de ele-
vada competitividade, é importante 
para este território afirmar-se como 
destino, divulgando as suas valên-
cias e vantagens, com o intuito de se 
promover o desenvolvimento econó-
mico e a coesão social. 

O novo filme resulta de uma can-
didatura aprovada, designada de 
Promoção Turística – Concelho de 
Aljustrel II”, que contou com finan-
ciamento no âmbito do Programa 
Portugal 2020.

Este prémio reconheceu o tra-
balho que foi desenvolvido 
pelo Município de Aljustrel a 

partir do seu Centro d’ Artes, numa 
resposta estruturada e inovadora à 
pandemia. 

Um espaço que o Município de 
Aljustrel criou para fomentar a cul-
tura e a arte, mas que, através da 
sua polivalência e multidisciplina-
ridade, permitiu também dar uma 
resposta efetiva em tempo de crise 
à comunidade.

Para a Câmara de Aljustrel, este 
é um prémio que reconhece as boas 
práticas que têm vindo a ser desen-
volvidas neste território e que va-
loriza a capacidade de atuação das 
gentes do Concelho de Aljustrel. 

Um prémio que confirma que 
Aljustrel continua no caminho do 
desenvolvimento, mas colocando as 
pessoas no centro da sua atuação. 

Este galardão, da responsabilida-
de da UM-Cidades, tem como obje-
tivos “reconhecer e premiar as boas 
práticas em projetos implementa-
dos pelos municípios com impac-
tos assinaláveis nas vilas, cidades 
e no território, na economia e na 
sociedade. E dar visibilidade e re-
conhecer, em diferentes categorias, 
realidades diversas que incluam as 
cidades, mas também os territórios 
de baixa densidade nas diferentes 
regiões do país”.

Reconhecido trabalho desenvolvido em resposta à pandemia a partir 
 do Centro d’Artes 

Aljustrel é um dos vencedores do 
prémio “Município do Ano 2021’’ 
Aljustrel está entre os municípios do país galardoados com o prémio “Município do Ano 2021”, 
tendo vencido na categoria “Alentejo”. Depois de uma pré-seleção entre vários municípios 
candidatos, Aljustrel ficou entre os 26 nomeados, tendo sido premiado como um dos 9 vencedores 
finais de Portugal. 

Concelho de Aljustrel em destaque 

Município tem novo filme promocional
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Foto: António Farias

Não se sabe ao certo quem foi 
a primeira pessoa a praticar 
desporto, nem quando foi, 

mas sabe-se que dos campos de fute-
bol, aos pavilhões de hóquei, passan-
do pelas pistas de atletismo e pelas 
piscinas, o desporto tem vindo a ga-
nhar um papel fundamental na gene-
ralidade da sociedade. 

Os recintos desportivos, por onde 
passam milhões de pessoas que aliam 
a paixão pelo desporto à necessidade 
da prática como estilo de vida saudá-
vel, são testemunhas disso mesmo. 
E entre tantas opções, para todas as 
idades, encontram-se os mais jovens. 
Eis que surge a questão: numa altura, 
em que o mundo tecnológico reina 
no universo dos mais jovens, o que os 
leva a praticar desporto?

Para Luciano Conceição, presi-
dente e recentemente treinador do 

Núcleo de Atletismo e Recreio de 
Messejana (NARM), que conta com 
40 atletas, “o desporto é importan-
tíssimo na saúde física, mas também 
na saúde mental dos jovens”. Luciano 
destaca os seus atletas como “grandes 
amigos” e “ não há distinção entre to-
dos aqueles que praticam desporto”. 
“Nós damos igual atenção, sejam atle-
tas de competição ou sejam miúdos 
da nossa parte mais recreativa”. Mas 
afirma: “Há algo mais importante do 
que ganhar no desporto. A saúde e o 
bem-estar é o mais importante”.

Quarenta são também os anos que 
ligam Luciano Conceição ao atletis-
mo. Esteve 15 anos no Grupo Des-
portivo Messejanense, até que, no 
dia 5 de setembro de 1996, fundou 
o NARM, sendo, desde então, presi-
dente. 

“Os principais valores que trans-

mitimos aos jovens atletas são o ensi-
nar a estar em sociedade, a respeitar 
o próximo, a superar os obstáculos. 
Ou seja, a prepará-los para a vida”. 
O presidente e treinador destaca ain-
da, como exemplo, Renato Guerreiro, 
atleta de Corte Vicente Anes, e que 
“começou no NARM com 14 anos, 
hoje tem 41 anos. “Continua a correr 
por nós. É a prova que o clube conti-
nua a fazer um bom trabalho e que 
ajuda muitos jovens a serem bons se-
res-humanos”.

Na mesma linha de pensamento 
de Luciano está João Candeias, coor-
denador do Futebol de Formação do 
Sport Clube Mineiro Aljustrelense 
(SCMA). O “mister”, como lhe cha-
mam os seus atuais e ex-atletas, tem 
125 “miúdos” à sua responsabilidade. 
“Um treinador tem uma parte ativa 
na educação e formação dos jovens”, 
defende. 

João Candeias conta, por exem-
plo, que alguns pais de jovens já lhe 
pediram para falar com os miúdos de 
assuntos que não dizem respeito ao 
futebol. “Isto não é uma surpresa, faz 
parte do nosso papel”, explica.

Na opinião de João Candeias, to-
dos os jovens deveriam praticar des-
porto, todos sem exceção. “É impor-
tante mantê-los ativos e focados no 
desporto, o que vai contribuir para 
afastá-los de caminhos que não são 
tão bons”.

A saúde física e mental, a educa-
ção, são pontos fundamentais para o 

crescimento de um jovem. Mas será 
que o desporto é um complemento ao 
sucesso escolar e futuramente profis-
sional?

João Ferreira, mestre de karaté, 
conta com 52 atletas (41 deles entre 
os 5 e os 14 anos). “Todas as rotinas, 
em que os jovens se sintam felizes e a 
realizar, são relevantes para o suces-
so escolar”. João defende ainda que 
“cabe aos pais entenderem, junto dos 
filhos, que o desporto os faz felizes”. 

Mas alerta: “Por vezes, quando as 
notas e o comportamento em casa 
não agradam, os treinos é que ‘pa-
gam’. Os pais não deviam castigar 
os filhos com o faltar aos treinos. A 
rotina desportiva é essencial para o 
desenvolvimento de um jovem e essa 
quebra pode ser prejudicial”.

Sérgio Picão é técnico superior de 
Desporto do Município de Aljustrel, 
Diretor e Coordenador do Centro 
Republicano de Instrução e Recreio 
Aljustrel (CRIRA) da Secção de Na-
tação, e conta, neste momento, com 
50 jovens atletas. “Temos atletas que 
chegaram até a universidade sempre 
a competir connosco, fizeram o cur-
so a competir connosco, acabaram o 
curso e estão a competir connosco. 
Temos, inclusive, um jovem que in-
gressou na faculdade e que vai mudar 
de curso porque quer ser treinador de 
natação. É gratificante.”

Com a chegada da Covid-19 o 
desporto foi uma das atividades que 
parou abruptamente e movimenta 
multidões. Para os praticantes, a que-
bra da rotina foi a maior competição 
de todas e, num ápice, o barulho da 
água, o grito do golo, o deslizar dos 
patins, e tantos outros sons caracte-
rísticos do desporto, foram substi-
tuídos por algo singular: o silêncio. 

Em tempos de Covid-19 e do uso em massa das novas tecnologias  
a importância do desporto de formação

O grande prémio dos jovens:  
saúde e valores
A pandemia afastou ainda mais os jovens da atividade física. Os tempos de confinamento 
contribuíram para o uso excessivo e em massa das novas tecnologias. Como contrariar esta 
tendência? Mostrando que o desporto de formação é essencial para a saúde física, mental, mas 
também para a fomentação de valores. 

Texto de Tiago Banza
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Muita e variada 
oferta desportiva 
em Aljustrel

“No tempo em que as brincadeiras 
nos parques e jardins deram lugar ao 
online e a Internet começou a ganhar 
espaço na vida dos jovens, tornou-se 
cada vez mais difícil motivar os mes-
mos a praticar desporto”, quem o diz é 
Luís Carriço, Chefe Divisão Desporto e 
Equipamentos da Câmara Municipal 
de Aljustrel.  

“A falta de tempo da sociedade 
acaba por prejudicar as crianças. O 
Município de Aljustrel, em conjunto 
com as associações desportivas, têm 
muita e variada oferta para a prática 
de desporto. O problema não se pren-
de com a falta de oferta, nem com a 
falta de vontade dos pais, prende-se 
com o tempo que estes têm para o 
fazer”. 

É sensível a este tema que o Mu-
nicípio de Aljustrel tem programas 
para os jovens, como o ATL ou o VIVA 
Aljustrel, que os mantem ocupados e 
ativos, zelando pela sua saúde e des-
viando o foco de um mundo cada vez 
mais digital. 

É certo que a pandemia que atra-
vessamos em nada beneficiou a saú-
de física e mental dos jovens, mas 
Luís Carriço realça: “A Covid-19 não 
desmotivou as entidades competen-
tes pelo desporto do município, nem 
as associações desportivas. Pelo con-
trário, juntas criaram condições para 
que o desporto fosse uma constante, 
não só na vida dos jovens, mas na 
vida dos munícipes em geral”. 

A alegria no rosto dos jovens, antes 
de cada treino, de cada jogo, de cada 
competição, foi embora, e não lhes 
disse quando voltaria.

Para Sérgio Picão, tal como para 
muitas associações desportivas, foi di-
fícil dar a volta por cima, mas tiveram 
de se reinventar: “Como em todos os 
outros desportos, ficámos parados e 
tivemos de nos readaptar com treinos 
online, mas não foi fácil”.

Foi preciso voltar a dar alegria a 
estes jovens e, aos poucos, o Municí-
pio de Aljustrel e as associações des-
portivas do concelho foram criando 
as condições para o retomar das ati-
vidades. 

Paulo Guisado, vice-presidente 
Sport Clube Mineiro Aljustrelense e 
responsável máximo da Secção de 
Hóquei Patins, está inserido na secção 
há mais de 18 anos e assumiu o cargo 
de responsável pela modalidade há 
mais de 10. “O hóquei patins é um 
caso de sucesso em Aljustrel. Que eu 
tenha conhecimento só o Hóquei Pa-
tins do SCMA continuou a treinar nas 
férias de verão ao nível da Associação 
de Patinagem do Alentejo e Algarve, 
fizemos tudo isto, única e exclusiva-
mente, pelos nossos atletas, para es-

tarem ativos física e mentalmente”
Para Filipa Álvaro, psicóloga da 

Câmara Municipal de Aljustrel, o 
facto de as pessoas passarem a fazer 
mais exercício físico fez com que se 
abstraíssem de toda a pressão que es-
tavam a sofrer por haver uma quebra 
das suas atividades diárias, tornado 
o isolamento numa oportunidade de 
alavancar a construção de competên-
cias e suporte social. 

“Os jovens em desenvolvimento 
necessitam de atividades recreati-
vas e de lazer que permitam adqui-
rir competências necessárias para o 
crescimento. A prática de exercício 

físico, assim como a socialização, são 
ferramentas essenciais”, defende. E 
acrescenta: “A forma como as pessoas 
tratam o seu corpo tem repercus-
sões no seu estado mental, ao nível 
da autoestima, diminuição de stress, 
prevenção da depressão, controlo do 
sono, concentração, entre muitos ou-
tros aspetos benéficos para a saúde 
mental”.

Para todos estes intervenientes, o 
desporto está intimamente ligado à 
saúde física, mas também à saúde men-
tal, não só para evitar o normal stress 
do trabalho nos adultos, mas também 
para ajudar os jovens a crescer.

Num pensamento de “os jovens de 
hoje, são os adultos de amanhã”, os 
treinadores, coordenadores, mestres 
e psicólogos tentam dar mais impor-
tância à prática desportiva, principal-
mente agora.

Numa altura em que nos vimos 
privados de socializar e de poder con-
viver em sociedade, foi a atividade 
física que, muitas vezes, serviu de es-
capatória ao confinamento e aos pro-
blemas psíquicos. 

Os sons que outrora se ouviam já 
começam a soar, e os jovens regressa-
ram e, por enquanto, puderam voltar 
à sua rotina desportiva.
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Recorde-se que esta obra já 
tinha sido adjudicada an-
teriormente pela Unidade 

Local de Saúde do Baixo Alentejo 
(ULSBA), nomeadamente pelo va-
lor de 246.500.00 euros (duzentos 
e quarenta e seis mil e quinhentos 

euros), acrescidos de IVA à taxa le-
gal em vigor. 

A ULSBA, pela voz de Conceição 
Margalha, presidente do conselho 
de administração, considerou esta 
obra “muito importante”. “Foi o 
empenho e a persistência do Mu-

nicípio de Aljustrel que foram fun-
damentais para o desenrolar deste 
processo há muito desejado e rei-
vindicado”, disse, na altura da assi-
natura do auto de consignação. 

A ULSBA espera, agora, que em 
2022 esta Extensão de Saúde seja 

uma realidade, que esteja cons-
truída, e que seja inaugurada, de 
modo a que possa ser dado um 
passo em frente na melhoria dos 
cuidados de saúde prestados à po-
pulação.

Recorde-se que o Município de 
Aljustrel nunca deixou de lutar por 
esta obra, considerando que com a 
construção da Extensão de Saúde 
de Rio de Moinhos fica reposta a 
equidade no Concelho de Aljustrel. 

Para que esta construção fosse 
possível, já anteriormente, o Mu-
nicípio de Aljustrel tinha estabele-
cido um protocolo de colaboração 
com a ULSBA, tendo cedido o ter-
reno para a edificação da Extensão 
de Saúde de Rio de Moinhos, bem 
como elaborado os projetos de 
arquitetura e de especialidades, 
isentando ainda o projeto de con-
trolo prévio. 

De referir que a Câmara Muni-
cipal de Aljustrel comparticipará 
também financeiramente uma par-
te da obra, nomeadamente a parte 
que não tem fundos comunitários, 
cabendo também a esta autarquia 
a fiscalização da empreitada, em 
conformidade com a legislação em 
vigor.

O Município de Aljustrel tem 
em execução a obra do Jar-
dim Padre Serralheiro, em 

Messejana. Recorde-se que esta em-
preitada, que terá um custo total de 
perto de 140 mil euros, vai permitir 
reformular este jardim que, desde 
há alguns anos, apresenta alguma 
degradação, demonstrando-se de-
sajustado às necessidades atuais da 
população. 

O objetivo é devolver este espaço 
de uso coletivo às gentes de Mes-
sejana e do Concelho de Aljustrel, 
contribuindo também para a fomen-

tação de momentos de convívio e de 
lazer ao ar livre. 

Esta empreitada permitirá ainda 
beneficiar toda a zona envolvente, 
dando mais dignidade ao edificado 
histórico que circunda o local. A in-
tenção é ainda melhorar a imagem 
urbana da vila de Messejana, poten-
ciando as suas mais-valias e apetre-
chando-a de mais um ponto de atra-
tividade e de visita.

Já se procedeu, com esta obra, à 
demolição de uma volumetria cons-
truída sem qualquer tipo de contro-
lo prévio, localizada na plataforma 

superior do jardim e que desvirtua-
va e estrangulava o acesso ao mes-
mo. 

Nesta plataforma mais elevada 
será, assim, localizado um mira-
douro, constituído por uma pérgula 
para sombreamento, acautelando-
-se as respetivas zonas de estadia, 
de forma a beneficiar o sistema de 
vistas para a paisagem envolvente. 

O muro de suporte existente, 
em pedra à vista, será devidamente 
recuperado e reparado. A vedação 
existente em rede vai ser substituí-
da por guardas em madeira tratada 

e os bancos, em alvenaria, serão re-
parados e pintados. 

Os baloiços do parque infantil 
serão substituídos, estando ainda 
contemplada uma área para parque 
de merendas, destinada à estadia e 
lazer, e onde serão também coloca-
dos aparelhos geriátricos. Os espa-
ços verdes serão melhorados. 

No jardim, nomeadamente na 
plataforma mais inferior, vão ser 
ainda erguidas instalações sanitá-
rias, contemplando-se desta forma 
também o acesso a pessoas com mo-
bilidade condicionada. 

Auto de consignação da obra assinado

Extensão de Saúde de Rio de Moinhos está 
em construção
Depois de assinado o Auto de Consignação da Obra da Extensão de Saúde de Rio Moinhos, começaram a 
ser executados os trabalhos que constituem a empreitada.

Município de Aljustrel tem obra em Messejanaa

Jardim Padre Serralheiro beneficiará 
centro histórico e propiciará momentos 
de lazer
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Empresa de dimensão mundial na Zona Industrial de Aljustrel 

Obra da EPIROC está praticamente 
concluída 

Investimentos, estes, que perten-
cem à BerraPack, à Transwater/
Transmodulo, à Vedes Banza e à 

Estilos Rústicos. 
Estes projetos, em áreas diversi-

ficadas e que deverão ser instalados 
em diferentes freguesias do Con-
celho de Aljustrel, poderão criar, 
segundo os seus promotores, no 
total, cerca de 270 novos postos de 
trabalho. Sendo que o investimento 
previsto no Concelho de Aljustrel, 

com a sua concretização, ronda os 
21 milhões de euros.

Serviu ainda esta reunião para 
dar a conhecer aos empresários as 
oportunidades e programas de fi-
nanciamento que se encontram ao 
dispor e para estreitar laços entre 
promotores e entidades competen-
tes, disponibilizando-se o Município 
de Aljustrel para estabelecer, quan-
do necessário, uma ponte de ligação 
e de entreajuda, nomeadamente no 

que estiver ao seu alcance e no âm-
bito das suas competências.

O Município de Aljustrel, tendo 
em conta as várias intenções de in-
vestimento que têm surgido, tem 
estado também a proceder a uma 
alteração ao Plano Diretor Munici-
pal (PDM), de modo a proporcio-
nar todas as condições necessárias 
à instalação de novos projetos e no 
cumprimento estrito da lei. 

De referir que a Transmodulo sur-

ge da vontade de expandir o grupo 
Transwater, permitindo diversificar 
o negócio. A Transmodulo dedica-
-se, assim, à pré-fabricação de casas 
de banho e cozinhas, e aumentará 
o seu investimento no Concelho de 
Aljustrel.

A Berrapack, por sua vez, está 
empenhada no seu projeto de ex-
pansão, nomeadamente através da 
instalação de uma nova Unidade de 
Produção de Embalagens de Cartão 
e de uma nova Unidade de Produ-
ção de Embalagens em Alumínio, 
recorrendo a metodologias ambien-
talmente sustentáveis.

A Vedes Banza pretende também 
ampliar a sua atuação na área da me-
talomecânica industrial e serralharia 
civil e vai aumentar as suas instala-
ções para conseguir dar resposta a 
novas oportunidades de mercado.

A Estilos Rústicos dedica-se ao 
revestimento cerâmico de acaba-
mento rústico e produção manual, 
apostando na criação de azulejos, 
mosaicos, tijoleiras e ladrilhos, en-
tre outros, e pretende instalar fábri-
cas no Concelho de Aljustrel, tendo 
ainda em marcha neste território 
outros investimentos. 

Esta reunião contemplou ainda 
uma visita à Unidade Fabril da Ber-
rapack, que opera na produção de 
embalagens alimentares em alumí-
nio e tampas em cartão, principal-
mente para take-away. 

Está praticamente terminada 
a empreitada da EPIROC, 
que se instalou na Zona In-

dustrial de Aljustrel. Recorde-se 
que o lançamento da primeira pe-
dra aconteceu em julho. 

Esta empresa de dimensão mun-
dial irá proporcionar a criação de 
65 postos de trabalho e contribuir 
para o reforço do tecido empresa-
rial do concelho e da região.

A EPIROC, fundada em 2017, 
instalará aqui a sua sede em Portu-
gal, uma vez que foi criada na Sué-
cia, a partir da Divisão de Constru-
ção e Minas da Atlas Copco.

A sua atividade, direcionada 
para a reparação de veículos de ex-
ploração mineira, instalou-se num 
terreno do Polo Industrial de Aljus-
trel, que ocupa quatro lotes, numa 
área total de 8 988 metros quadra-
dos. 

No edifício central do conjunto 
empresarial foi edificada, entre ou-

tras valências, uma oficina, sendo 
constituída por 4 baias de estacio-
namento e reparação de máquinas 
pesadas, existindo ainda uma outra 
zona de trabalho, onde estão insta-
ladas pontes rolantes. A obra con-
templa ainda compartimentos para 
lavagem e reparação de peças, bem 
como um armazém para peças e 
ferramentas. 

Os escritórios, instalados junto à 
oficina e com acesso direto à mes-
ma, servem ainda como apoio aos 
trabalhadores. Estão ainda con-
templadas zonas de trabalho para 
os técnicos, áreas administrativas, 
copa, balneários, instalações sani-
tárias e uma sala multiusos.

Está calculada ainda uma zona 
de lavagem exterior, zonas de mon-
tagem e para cargas e descargas, 
bem como um parque de estacio-
namento de máquinas e de ligeiros.

O Município de Aljustrel con-
tinua empenhado em atrair mais 

investidores para o concelho e re-
força as potencialidades que apre-
senta para a fixação de empresas, 
uma vez que, para além de boas 
acessibilidades e da sua centrali-

dade, são proporcionadas a quem 
procura este território condições de 
excelência. O objetivo da câmara 
municipal é a prossecução do de-
senvolvimento económico e social.

Reunião entre empresários e CCDR Alentejo 

Revelados novos investimentos que serão 
instalados no Concelho de Aljustrel 
O Município de Aljustrel promoveu uma reunião de trabalho entre empresários, que têm novos projetos 
que pretendem instalar neste concelho, e a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Alentejo (CCDRA), representada por Ceia da Silva, presidente, e Aníbal Reis Costa, vice-presidente.
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União de Freguesias de Aljustrel e Rio de Moinhos

“Viver Natal” foi a bairros mineiros e pequenas localidades

Com o intuito de assinalar a quadra festiva, a União de Freguesia de Aljustrel e de Rio de Moinhos promoveu 
a iniciativa “Viver Natal”, levando o Pai Natal, com ofertas para as crianças, e muita animação a todas as 
localidades da sua área de atuação.  

Messejana 

“Messejana em Movimento” juntou voluntários para melhorar es-
paços públicos

A Junta de Freguesia de Messejana dinamizou a iniciativa “Messejana em Movimento”, que contou com o en-
volvimento de diversos voluntários, e procedeu à limpeza e manutenção de espaços verdes, com o objetivo 
de melhorar os sítios públicos da vila. 

São João de Negrilhos

Cortejo do Pai Natal levou presentes às crianças da freguesia

A junta de freguesia promoveu, por todas as localidades do seu território, um cortejo com o Pai Natal. Foram 
distribuídos presentes às crianças, na sequência de uma recolha junto do comércio local, e a iniciativa jun-
tou ainda o projeto CLDS-4G da Esdime e voluntários locais.

Ervidel 

Gentes de Ervidel uniram-se para pintar poços da aldeia

A Junta de Freguesia de Ervidel, em conjunto com a população, procedeu a uma ação que teve como objetivo 
pintar os poços da aldeia. A intenção foi contribuir para o embelezamento da terra e, ao mesmo tempo, 
contribuir para a preservação do património.E

M

SJN

UF

Dinamização do comércio local 

“Natal na Praça” para dar mais 
alegria à época festiva
A iniciativa “Natal na Praça” pretendeu assinalar esta quadra festiva, trazendo mais cor 
e animação ao centro da vila, mas também ajudando à dinamização do comércio local. 

A Casa do Pai Natal, mais uma 
vez, voltou a estar em desta-
que, sendo que a sua chegada 

assinalou-se no largo do mercado. O 
momento foi marcado por uma ani-
mação musical, a cargo do Grupo de 
Violas e Cavaquinhos da Universida-
de Sénior de Aljustrel, e a abertura 

oficial foi feita por Paula Lampreia, 
vereadora com o pelouro da Cultura. 

O programa, anteriormente pre-
visto pela Câmara Municipal de Al-
justrel, contemplava mais atividades, 
no entanto, tendo em conta a situa-
ção epidemiológica, decidiu esta au-
tarquia readaptá-lo às circunstâncias 

atuais.
Aconteceu ainda o tradicional 

mercado de produtores e o interior 
do Mercado Municipal de Aljustrel foi 
transformado na Casa dos Livros, com 
uma mostra para venda. Ateliês, de 
acordo com o rigoroso cumprimento 
das regras em vigor, e animações de 

rua, foram outras das propostas.
O “Natal na Praça” pretendeu tra-

zer, a pequenos e graúdos, a magia da 
época e entendeu esta autarquia que, 
dentro da prudência necessária, é ne-
cessário reviver momentos importan-
tes e que fazem parte da identidade 
cultural.
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Com a entrada neste pro-
grama europeu de apren-
dizagem e de troca de 

experiências na promoção do de-
senvolvimento urbano sustentável 
poder-se-á fortalecer as práticas e 

conhecimentos em torno da pro-
moção da inclusão social e da coe-
são intergeracional nos respetivos 
territórios, nomeadamente através 
do voluntariado. 

Esta rede permitirá ainda re-

forçar o sentimento identitário e 
as preocupações com as questões 
sociais entre os municípios, numa 
lógica de parceria, intensificando 
relações, melhorando respostas e 
capacitando os agentes de mais e 

melhores conhecimentos, permi-
tindo a estruturação de soluções. 

Ao fazer parte desta rede, o 
Município de Aljustrel terá ainda 
a possibilidade de compartilhar, 
transmitir e capitalizar a realiza-
ção de ações e projetos conjuntos. 

Para a Câmara de Aljustrel, esta 
é uma oportunidade para dotar 
este território de ações ainda mais 
capacitadas e que tenham em vis-
ta o progresso, o desenvolvimento 
sustentável, o bem-estar social e o 
empreendedorismo. 

Entende o Município de Aljus-
trel que a sua integração nesta 
rede permitirá estabelecer con-
tacto com parceiros de diversas 
nacionalidades, integrando uma 
rede europeia, atraindo uma dinâ-
mica em torno da questão social 
e que se poderá revestir da maior 
importância para a coesão e união 
de gerações, culturas, práticas e 
saberes.

Esta é também uma estratégia 
de combate à pobreza e às desi-
gualdades, através de medidas e 
apoios sociais, envolvendo cada 
vez mais pessoas e incentivando à 
responsabilidade social.

O Município de Aljustrel está 
a dinamizar o Núcleo de 
Voluntariado do Concelho, 

querendo envolver nesta iniciativa 
o máximo de pessoas, de diferentes 
faixas etárias e das mais diversifica-
das áreas. 

O objetivo é que todos os interes-
sados, de forma pontual ou perma-
nente, possam dar o seu contributo 
nesta missão de servir a comunidade 
e os outros, aumentando assim o im-
pacto do voluntariado a nível local.

As inscrições, essas, podem ser 
efetuadas diretamente no Gabinete 
de Ação Social e Saúde do Município 
de Aljustrel, ou através de uma ma-
nifestação de interesse para o email 
voluntariado@mun-aljustrel.pt ou 
para o número 284 600 070. 

Para além da promoção e a da 
implementação desta prática, o Mu-
nicípio de Aljustrel pretende ainda 
contribuir, através das suas diferen-
tes áreas de atuação, para o cresci-
mento e enriquecimento pessoal dos 
voluntários.

É intenção ainda desta autarquia 
colaborar para que mais interessa-
dos em praticar voluntariado possam 

adquirir novas competências, sendo 
que a diversidade e a valorização 
das experiências se traduzirão, sem 
dúvida, também numa mais-valia ao 
serviço da comunidade.

O Núcleo de Voluntariado do 
Concelho de Aljustrel está, assim, 
aberto a todos os que queiram parti-
cipar, e em diferentes áreas de atua-
ção, como apoio social, educação, 
ambiente, cultura, desporto, saúde, 
entre outros. 

O Município de Aljustrel assi-
nalou, na Loja Social, o Dia 
Internacional do Voluntaria-

do, dando início à campanha para 
proporcionar às famílias mais caren-
ciadas do concelho um Natal mais 
solidário.

A atividade, que teve em vista a 
construção de cabazes alimentares 
para distribuir nesta época festiva, 
contou com a participação do Nú-
cleo de Voluntariado do Concelho 
de Aljustrel, que é composto por vo-
luntários de diversas idades, e que se 
associou nesta iniciativa aos Serviços 
de Ação Social da Câmara Municipal 
de Aljustrel. 

Esta jornada insere-se ainda no 

âmbito do projeto da Rede Euro-
peia “Volunteering City” – URBACT, 
do qual o Município de Aljustrel faz 
parte, juntamente com outros países 
europeus. 

Este é um projeto que pretende 
dotar este território de boas práti-
cas, numa troca de experiências e 
de aprendizagens, tendo em conta a 
promoção da inclusão social e a coe-
são intergeracional, nomeadamente 
através do voluntariado.

O Dia Internacional do Volunta-
riado, que se assinala no dia 5 de de-
zembro, foi instituído pelas Nações 
Unidas em dezembro de 1985, tendo 
por objetivo incentivar e valorizar o 
serviço voluntário em todo o mundo.

Interessados podem dar o seu contributo de forma pontual ou permanente

Núcleo de Voluntariado quer aumentar o 
número de participantes 

Município assinalou Dia Internacional do Voluntariado 

Campanha Natal Solidário juntou várias 
gerações 

Projeto envolve diversas entidades locais 

Município de Aljustrel na Rede  
Europeia “Volunteering City” 
A Câmara de Aljustrel recebeu a aprovação final do seu projeto, que foi validado pelo Comitê de 
Monitorização, e passou a integrar a Rede Europeia “Volunteering City” – URBACT. Desde então, já 
participou em várias reuniões, com diversos países, e tem o seu projeto em desenvolvimento no 
terreno. 

  Sociedade
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No total, de acordo os dados 
divulgados pelo Institu-
to Nacional de Estatística 

(INE), tem uma descida de 4,1% 
face a 2011. Uma taxa menor do 
que aquela que tinha sido verifica-
da, aquando do último recensea-
mento geral, entre 2001 e 2011, 
onde se verificou uma perda de per-

to de 1500 pessoas (12,53%).
No Distrito de Beja só Odemira 

ganhou habitantes. À exceção de 
Sines, no Litoral Alentejo, que tam-
bém perdeu população, também 
todos os restantes concelhos, e já 
pertencentes ao Distrito de Setúbal, 
apresentam taxas superiores às de 
Aljustrel, no que diz respeito ao de-

créscimo de indivíduos residentes. 
Recorde-se que o Concelho de Al-

justrel começou a perder população 
na década de 1960, acentuando-se 
esta descida na década de 1970 
(menos 4708 pessoas). Em 1981 
teve uma perda de 4,48%, em 2001 
de 11,87% e em 2011 de 12,53%.

É por isso que, e apesar desta 

descida, que se revelou muito me-
nos acentuada do que aquela que se 
verificou entre 2001 e 2011, a Câ-
mara de Aljustrel entende que este 
concelho tem condições para atrair 
e fixar a sua população, uma vez que 
estes dados, não sendo ainda os que 
esta autarquia deseja, são revelado-
res, sobretudo quando comparados 
com o que se passa no Alentejo e em 
todo o interior do País, da tendência 
que este município está a conseguir 
inverter e do caminho que é preciso 
ainda continuar a trilhar.

De referir ainda que o Censos 
2021 não contabilizou, contraria-
mente ao que era efetuado anterior-
mente, a população flutuante, que 
alterna a sua permanência entre o 
Concelho de Aljustrel e a sua mora-
da familiar, devido à sua atividade 
laboral, e que aqui habita e faz a sua 
vida durante vários dias da semana. 
População, esta, que se reveste da 
maior importância para a dinâmica 
social e económica deste concelho.

O Município de Aljustrel enten-
de que a perda de pessoas no in-
terior do País é um fenómeno que 
tem décadas. A comprová-lo está o 
paradigma de desenvolvimento que 
assenta na litoralização de recursos 
ao dispor do país. Modelo, este, que 
obriga, inevitavelmente, à desloca-
lização de pessoas e empresas, so-
bretudo para as duas grandes Áreas 
Metropolitanas de Lisboa e Porto, 
uma vez que, de acordo com este 
recenseamento, 50% da população 
encontra-se concentrada em 31 dos 
308 municípios, precisamente nas 
referidas áreas. 

De referir também que na última 
década Portugal regista um decrés-
cimo populacional de 2,0%, sendo 
a primeira vez, desde 1970, que o 
país perde população entre Censos. 

Resultado do Censos 2021

Concelho foi na região o que perdeu 
menos população nos últimos 10 anos
O Concelho de Aljustrel, segundo os resultados dos recenseamentos gerais da população e habitação 
(Censos 2021), foi aquele que, entre os que desceram o número de habitantes, menos perdeu 
população no Distrito de Beja. Também é aquele que apresenta neste campo a menor taxa, quando 
comparado com o Distrito de Évora e o Distrito de Portalegre. 

O Município de Aljustrel entre-
gou as Hortas Comunitárias 
do Campo das Minas. No 

total, foram atribuídos os 13 talhões 
destinados ao cultivo, tendo, ante-
riormente, decorrido um concurso de 
atribuição que foi bastante participa-
do. 

Recorde-se que, neste processo, 
foi dada preferência aos moradores 
do Bairro de Vale d’Oca, no entanto, 
todos os munícipes puderam concor-
rer.

As Hortas Comunitárias encon-
tram-se enquadradas na requalifi-
cação do antigo Campo das Minas, 

tendo a autarquia considerado im-
portante criar este espaço, dada a 
importância da atividade agrícola, 
como forma de sustento mas também 
de hobby, mas, sobretudo, pela parti-
cular ligação deste bairro ao hortejo. 

Os utilizadores, a que foram atri-
buídas estas hortas, têm ao dispor 
um terreno cultivável, que se encon-
tra ainda equipado com um abrigo de 
madeira, sendo o uso gratuito, com 
exceção do consumo de água, que 
também tem uma tarifa especial. 

O objetivo é fomentar a prática da 
horticultura tradicional e promover 
uma alimentação saudável, mas, ao 

mesmo tempo, sensibilizar a popula-
ção para o respeito e defesa do am-
biente, valorizar o espírito comunitá-
rio na utilização do espaço público e 
manutenção do mesmo e promover 
atividades ambientais para as famí-
lias.

Com a criação destas hortas pre-

tende-se ainda tornar este espaço 
mais apelativo do ponto de vista am-
biental, contribuindo para a melho-
ria da qualidade de vida no Bairro 
de Vale d’Oca e fomentando também 
uma componente sociocultural e de 
estreitamento de relações entre vizi-
nhança. 

Município atribuiu 13 talhões 

Entregues Hortas Comunitárias do Campo 
das Minas 
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A Associação Equestre Aljustre-
lense conta atualmente com 
cerca de 30 atletas e com 23 

alunos na área das terapias. Eis a 
áreas de atividade, as aulas de ini-
ciação e de aperfeiçoamento, mas 
também o treino, nomeadamente 
para competições, e as terapias com 
recurso ao cavalo. 

“Temos atualmente um grupo de 
jovens que tem participado em pro-
vas na área do ensino. Mas iniciá-
mos também na área das terapias, 
nomeadamente através do projeto 
“Sucesso Escolar”, projeto que nas-
ceu de uma parceria com o Muni-
cípio de Aljustrel e o Agrupamento 
de Escolas, e que pretende dar uma 
resposta terapêutica a um grupo de 
alunos previamente identificados”, 
explica Fernando Caetano, presiden-
te da Direção da Associação Equestre 
Aljustrelense. 

Atualmente a associação conta, 
no entanto, já com outros parceiros, 
mas também com apoios de diferen-
tes forças vivas da região, e está ain-
da a reunir todas as condições para 
dar os primeiros passos, através de 
recursos próprios, na área da atrela-
gem adaptada. 

A nova direção, que está à frente 
dos destinos da associação há cerca 
de ano e meio, garante que “trouxe 
uma equipa renovada, novos cola-
boradores e, principalmente, mais 
contactos e meios para a articulação 
de esforços, no sentido de angariar 

patrocínios, de modo a colocar em 
funcionamento uma associação re-
novada e focada nas respostas às ne-
cessidades de quem a procura”. 

“Conseguimos, por exemplo, ver 
aprovado um projeto, o que nos 
permitiu aceder a fundos comuni-
tários necessários para fazer face a 
despesas de funcionamento e de in-
vestimento. Conseguimos também 
outros apoios por parte do Instituto 
de Emprego e Formação Profissional 
(IEFP”), adianta Fernando Caetano. 

A ambição, essa, é grande e a 
Associação Equestre Aljustrelense 
pretende futuramente ter alunos em 
provas federadas, a nível regional, e 
em áreas como o “Ensino” ou mes-
mo a “Equitação de Trabalho”. Mas 
há mais: “Ser um centro de referên-
cia no que diz respeito à terapia com 
recurso ao cavalo”. 

Continuar-se-á, por isso, a dina-
mizar momentos de aprendizagem, 
como seminários, colóquios e outras 
atividades, destinadas a todos os in-
teressados, mas tendo sempre em 
conta as aprendizagens essenciais 
para a evolução dos alunos e, como 
não poderia deixar de ser, o bem-es-
tar e a saúde do cavalo. 

É, por isso, que o presidente da 
direção desta associação não tem 
dúvidas: “A Associação Equestre Al-
justrelense vem proporcionar à nos-
sa população o acesso ao desporto 
equestre, e mesmo ao nível do lazer.”

Mas também coloca à disposição 

de todos terapias que representam 
uma melhoria no bem-estar físico e 
psicológico dos seus utentes. “Esta 
prática permite momentos de des-
contração, melhora a autoestima, a 
concentração e ainda o contacto e a 
criação de laços com o cavalo. Tem 
também associados impulsos rítmi-
cos e movimentos que podem permi-

tir a reabilitação física”.
Tendo em conta as boas condi-

ções do espaço em que está insta-
lada, bem como as excelentes aces-
sibilidades e localização, a direção 
acredita que Associação Equestre Al-
justrelense tem tudo para continuar 
a apostar na qualidade, tornando-se 
numa referência na região Alentejo. 

Associação Equestre Aljustrelense 

Da prática desportiva às terapias  
com recurso ao cavalo
A Associação Equestre Aljustrelense prossegue a sua atividade no Parque de Exposições e Feiras de 
Aljustrel, tendo como principal pilar a interação cavalo-homem de modo. O objetivo? Potenciar esta 
interação, tanto ao nível das terapias, como ao nível da prática desportiva e de lazer. 
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Emprega, atualmente, cerca 
de 70 pessoas, mas preten-
de chegar aos 150 postos 

de trabalho, e ambiciona ser uma 
referência mundial, com atuação 
contínua em mais de cinco países. 

A Transwater surgiu, primeira-
mente, através de uma parceria 
com a Transaqua, sociedade esta 
que depois se diluiu. “Quando 
esta parceria se desfez ou assu-
míamos as perdas e dávamos por 
terminado o nosso percurso, ou 
assumíamos um papel mais arro-
jado, reforçávamos o plano de in-
vestimento e seguíamos sozinhos. 
Optamos por esta última via, e 
decidimos ampliar o nosso investi-
mento em Aljustrel”, explica agora 
Bruno Meireles, administrador da 
Transwater. 

As dificuldades, garante, foram 
muitas, mas sempre acreditaram 
no negócio e enfrentaram as ba-
talhas. “Foi preciso rejuvenescer 
e impor uma nova cultura de ges-
tão e operação e, não menos im-

portante, durante este período, 
sofremos uma conotação comple-
tamente injusta e infundamentada 
associada à imagem que a empre-
sa Transaqua deixou”, argumenta, 
considerando que “foi preciso dei-
xar, sem ansiedade e com resiliên-
cia, o tempo provar o óbvio”. 

Arrancaram da estaca zero, 
mas a Administração da Transwa-
ter tinha “um histórico de provas 
dadas” e trazia “um marco de con-
fiança, tanto do setor bancário, 
como de fornecedores e de clien-
tes”. “Tanto assim o é que, neste 
momento, em que estamos a lan-
çar uma nova linha de produtos, é 
com muito orgulho que recebemos 
propostas para sociedade, forne-
cedores que pretendem fidelizar 
parcerias, clientes a solicitar en-
comendas. Isto reflete a seriedade, 
compromisso e assertividade com 
que norteamos todos os nossos 
acordos”. 

O caminho tem sido feito tendo 
como foco uma aposta contínua 

na “qualidade”. “Implementamos 
mais controlo, novos procedimen-
tos, fizemos novas certificações e 
de cada processo saímos reforça-
dos. Hoje temos o orgulho de ter 
patenteada uma solução de junta 
dupla testável pelo exterior para 
qualquer diâmetro. Ou seja, pas-
samos do ponto de não conhecer 
a tecnologia, para o ponto de a 
dominar, aperfeiçoar e inovar”, 
adianta Bruno Meireles. 

A Transwater acredita que é na 
diferenciação do seu produto pela 
excelência na qualidade e na sua 
capacidade produtiva, que reside 
a sua força para o futuro. “A ima-
gem da empresa já transpira quali-
dade e isso é a grande conquista”, 
considera o administrador. 

Ao momento, no que toca à 
Europa, para além de Portugal, 
a empresa exporta para Espanha 
e já tem representação em Fran-
ça.  Quanto a África, a empresa 
já tem representação no Senegal, 
Costa do Marfim e Angola, e man-

tém os contactos com clientes para 
os quais já forneceu em Argélia e 
Marrocos. 

Em Portugal, a Empresa de 
Desenvolvimento e Infraestrutu-
ras de Alqueva (EDIA) continua a 
ser o principal cliente, todavia a 
Transwater luta diariamente para 
continuar a alargar o leque de 
clientes nacionais, estando atual-
mente a fornecer um projeto para 
a Associação de Beneficiários da 
Barragem dos Minutos. É por isso 
que Bruno Meireles não tem dúvi-
das: “Viemos para ficar”. 

Empresa especializou-se no fabrico de tubos de betão pré-esforçado com alma de aço

Transwater aposta na diferenciação 
do produto para conquistar mercados 
internacionais
A Transwater localiza-se na freguesia de São João de Negrilhos, Concelho de Aljustrel, e especializou-
se no fabrico de tubos de betão pré-esforçado com alma de aço, que é precisamente o que a torna 
única em Portugal. Um produto destinado a projetos de adução e distribuição de água potável, mas 
também à irrigação para a agricultura. A meta? Ser uma referência mundial, apostando na elevada 
diferenciação do produto. 

Transmodulo 
dedica-se à pré-
fabricação de 
casas de banho e 
cozinhas

A Transmodulo vem permi-
tir ao grupo Transwater 
diversificar o seu leque de 

produtos e é uma fonte de rendi-
mentos alternativa para o grupo. 
“Estudamos o mercado euro-
peu, as necessidades latentes, 
as oportunidades, entre muitos 
outros aspetos. O investimento 
que mais nos cativou foi a pré-fa-
bricação de casas de banho e de 
cozinhas”. E assim nasce a Trans-
modulo. 

“O plano de investimento 
para a Transmodulo está idealiza-
do e, nesta fase, estamos a testar 
o estudo de viabilidade com a 
produção de 250 casas de banho. 
De seguida iremos produzir o 
mesmo número de cozinhas. A 
médio prazo acreditamos que 
os investimentos comerciais já 
feitos na Transwater farão com 
que as encomendas de tubos de 
betão pré-esforçado com alma 
de aço estabilizem, pelo que terá 
de ser tomada a decisão de um 
novo investimento, independen-
te e autónomo, para este negócio 
com a marca Transmodulo”, afir-
ma Bruno Meireles. 

Prevê-se que este novo pro-
jeto, que terá um investimento 
total de 7,75 milhões de euros, 
possa criar no Concelho de Aljus-
trel mais 44 postos de trabalho. 
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Textos: Fábio Banza Guerreiro

Em 1959, o Sr. Eduardo Morei-
ra, o Pe. António Correia Ser-
ralheiro e os engenheiros Ruy 

Freire de Andrade e Octávio da Veiga 
Ferreira escavaram a necrópole (ce-
mitério) do Monte do Farrobo, que 
dista cerca de 6 km da aldeia de Rio 
de Moinhos, Aljustrel. 

Das 38 sepulturas, a número 20, 
uma sepultura de incineração, que 
parecia uma “pequena e humilde 
cova, com muita cinza, sem estar 
coberta de pedras” e que nada fazia 
prever que contivesse espólio com 
alguma relevância, pelo contrário, 
mostrou-se de uma riqueza notável, 
dadas as várias peças invulgares que 
continha, como, por exemplo, o pote 
de cerâmica vidrada a chumbo, que 

iremos particularmente expor. 
O pote do período romano, da-

tado do Séc. I d.C, medindo cerca 
de 9x9 cm, trata-se de uma peça de 
prestígio extremamente curiosa, até 
pelas poucas peças idênticas que 
se conhecem. De boca larga e base 
pequena, tem no corpo, numa zona 
delimitada por sulcos horizontais, 
três fiadas de pétalas/escamas, de-
sencontradas umas das outras (que 
lhe dão uma aparência de alcachofra 
estilizada), e duas asas listradas, ele-
gantes, que, por manifesto descuido 
do seu executor, não estão colocadas 
diametricamente opostas. Mas o que 
lhe confere tanto interesse é o vidra-
do verde azeitona que o cobre, no 
exterior e no interior, que foi vaza-

do com o pote invertido, notando-se 
ainda dois pingos de vidro no bordo 
e um numa asa.  

Este pote foi encontrado em bom 
estado de conservação. Estava prati-
camente completo e pouco fragmen-
tado. Quando foi incorporado no 
Museu Municipal, em 2001, estava 
grosseiramente colado, de maneira 
que as técnicas de restauro, depois 
de o limparem, desmontaram-no, re-
moveram a cola do anterior restauro 
e procederam a uma nova colagem. 

Atualmente está visível na expo-
sição permanente do Museu Munici-
pal. Quer saber mais sobre esta peça 
ou, ainda, sobre o outro espólio que 
a sepultura n.º 20 continha? Visite o 
Museu Municipal de Aljustrel. 

A equipa do Museu Municipal dá a conhecer…

O Pote de Cerâmica Vidrada a Chumbo
Este pote foi encontrado em bom estado de conservação. Estava praticamente completo e pouco 
fragmentado. Foi incorporado no Museu Municipal, em 2001.

Notas Históricas 

O Pelourinho de 
Aljustrel

Talvez não saibam os caros 
leitores, mas no atual conce-
lho, além do Pelourinho de 

Messejana (a coluna de pedra tra-
balhada, erigida no centro da Pra-
ça 1.º de Julho), que largamente 
explanei no boletim anterior (de 
Abril), também a Vila de Aljustrel 
possuiu um exemplar. 

Crê-se que estava situado na 
antiga praça da Misericórdia, a 
atual praça 13 de Janeiro, e foi 
derrubado, conforme escreveu 
Francisco Soares Victor, “numa 
noite, por um grupo de rapazes 
traquinas pertencentes às pri-
meiras famílias da vila, já depois 
de 1860”. O Pelourinho, segundo 
o mesmo, “era uma coluna de 
mármore cilíndrica”, que pelo 
ano de 1900 estava fragmentado 
e sem destino.

Em 1905, a Real Associação 
dos Architectos Civis e Archeo-
logos Portuguezes, que a partir 
de 1911 passou a ser designada 
de Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, envia uma circular 
às câmaras municipais, pedindo-
-lhes um esclarecimento sobre 
a existência de pelourinhos e 
cruzeiros. O então presidente da 
Câmara Municipal de Aljustrel, 
Francisco Soares Victor, responde 
à circular mencionando a existên-
cia do Pelourinho de Messejana, 
em bom estado de conservação, 
e que o de Aljustrel, há muito de-
molido, apenas lhe havia conse-
guido alcançar alguns fragmen-
tos disseminados e ao abandono, 
entre eles a coluna e o remate, 
que contava reunir numa sala 
dos paços do concelho (edifício 
do atual Museu Municipal), a fim 
de criar um núcleo museológico 
anexo à biblioteca, que era tam-
bém intenção fundar. 

Infelizmente, o projeto do mu-
seu não se concretizou (ao contrá-
rio do da biblioteca), e Aljustrel 
teria que esperar praticamente 
um século até ver o Museu Mu-
nicipal de Aljustrel inaugurar, em 
2002, exatamente no antigo edi-
fício dos paços do concelho. Mas 
dos fragmentos do Pelourinho de 
Aljustrel, nem sinal.
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O Município de Aljustrel, com 
o objetivo de proporcionar 
uma quadra festiva mais 

reconfortante às famílias mais ca-
renciadas do concelho, procedeu, 
pelas mãos das técnicas e da verea-
dora com o pelouro da Ação Social, 
Paula Lampreia, à entrega de caba-
zes alimentares de Natal.

Cabazes, estes, que contaram 
também com a colaboração e 
apoio da empresa mineira Almina, 
no âmbito da sua responsabilidade 
social. Esta parceria permitiu, no 
total, entregar 70 cestas com vá-
rios produtos típicos da época que 
se assinala, de modo a que estes 
agregados familiares possam ter 
uma melhor consoada. 

Recorde-se que esta iniciativa 
insere-se no âmbito da campanha 
“Natal Solidário”, que está a ser de-
senvolvida por este município, e que 
pretende contribuir para ajudar a 
minimizar as necessidades sentidas. 

De referir ainda que o tradicio-
nal cabaz, que todos os meses é en-
tregue a estas famílias, também foi 
reforçado e melhorado, nomeada-
mente através de um donativo da 
empresa mineira Somincor.

Este ano o Município de Aljus-
trel empenhou-se ainda, com a co-
laboração de diversos voluntários 
de várias gerações, e no âmbito do 
projeto da Rede Europeia “Volun-
teering City” – URBACT, da qual 
esta autarquia faz parte, em dar 
uma nova imagem a estes Cabazes 
de Natal, tornando-os mais apela-
tivos. 

Às empresas envolvidas a Câma-
ra Municipal de Aljustrel agradece 
o gesto e reconhece publicamente 
o seu empenho em contribuir para 
um Natal mais solidário. Agradece 
também esta autarquia a todos os 
voluntários, que disponibilizaram 
o seu tempo e a sua boa vontade 
em prol desta causa. 

O objetivo foi, mais uma vez, 
reunir este fórum que tem 
na sua génese a articulação e 

congregação de esforços, e que junta 
diversas entidades públicas e priva-
das, em prol da erradicação da po-
breza e da exclusão social, e tendo 
em vista a promoção do desenvolvi-
mento social em todo o concelho.

Esta foi a primeira reunião do 
CLAS, que aconteceu após a insta-

lação do novo executivo camarário, 
e o ato contou com a presença do 
diretor do Centro Distrital da Segu-
rança Social de Beja, Sérgio Fernan-
des. 

Serviu também esta reunião 
para nomear a nova presidência do 
CLAS, tendo o Presidente da Câma-
ra Municipal de Aljustrel, Carlos Te-
les, delegado esta competência na 
vereadora com o pelouro da Ação 

Social, Paula Lampreia.
O Município de Aljustrel, através 

dos seus serviços de Ação Social, 
encarregou-se ainda de transmitir 
novas informações aos parceiros, 
sendo feito um ponto da situação 
atual, e permitindo também que os 
integrantes desta rede pudessem 
fazer uma atualização do trabalho 
que tem vindo a ser desenvolvido. 

Foi apresentado ao CLAS o proje-

to da Rede Europeia “Volunteering 
City – URBACT”, do qual o Municí-
pio de Aljustrel faz parte, convidan-
do os parceiros que tenham inte-
resse em participar a apresentar as 
suas propostas. 

Neste dia assinalou-se ainda o 
“Dia Internacional pela Eliminação 
da Violência Contra as Mulheres”, 
aproveitando a rede para assinalar 
a efeméride, tendo o Gabinete Vera 
– Vítimas em Rede de Apoio, uma 
estrutura de atendimento a vítimas 
de violência doméstica, da respon-
sabilidade da Esdime, feito um pon-
to de situação.

Fórum junta diversas entidades

Rede Social do Concelho de Aljustrel 
reuniu-se 
A Rede Social do Concelho de Aljustrel realizou, no Centro de Documentação Local, a reunião do 
Conselho Local de Ação Social de Aljustrel. Assinalou ainda o “Dia Internacional pela Eliminação da 
Violência Contra as Mulheres”.

Campanha de solidariedade 

Entregues cabazes de Natal às famílias 
mais necessitadas do concelho
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Comemorou-se, no dia 4 de dezembro, o 
Dia de Santa Bárbara. O momento foi as-
sinalado com uma homenagem a todos os 

mineiros. 
A cerimónia, organizada pela União das Fre-

guesias de Aljustrel e de Rio de Moinhos e que 
contou com o apoio do Município de Aljustrel, 
incluiu uma atuação do Grupo Coral do Sindica-
to Mineiro e a deposição de uma coroa de flores, 
nomeadamente junto ao Monumento do Minei-
ro. 

Recorde-se que todas as outras atividades que 
se encontravam agendadas para esta data foram 
adiadas, devido à situação atual da pandemia, 
tendo este ato simbólico respeitado todas as re-
gras da DGS em vigor. 

As Oficinas de Formação e Animação Cul-
tural têm patente a exposição “Do Sonho 
para a Realidade”, da autoria de Arman-

do Carvalho. Uma mostra de desenho, que pode-
rá ser apreciada até ao dia 8 de janeiro de 2022, 
e que coloca em evidência a obra deste artista, 
nascido no Porto, que se apaixonou, desde mui-
to cedo, pela música, pelo teatro e pela pintura. 

O sonho de expor as suas obras, porém, du-
rante vários anos, ficou adiado. Deixou a arte, 
nomeadamente a pintura, e dedicou-se ao tra-
balho e à família. É chefe de oficinas de manu-
tenção de máquinas mineiras, nas Minas de Al-
justrel.

Na sua biografia pode ler-se: “Pelo facto de 
conhecer tão bem a região, as suas raízes, os 
seus habitantes e, impulsionado por vários fa-
miliares, decidiu voltar a pintar. Começou por 
recriar nas suas obras as histórias, sonhos, senti-
mentos e paisagens que retratam a comunidade 
de Aljustrel”.

Foi, contudo, em pleno confinamento, devi-
do à Covid-19, que as ideias começaram a bro-
tar, nomeadamente em traços de grafite, pastel, 
aguarela e carvão. 

“Do Sonho para a Realidade” é, por isso, um 
retrato do período que o mundo atravessa, mas 
também a visão do autor, no que diz respeito à 
sociedade, às suas vivências e ao seu gosto pela 
natureza e os animais.

O Município de Aljustrel decidiu renovar a 
Sala do Conto da Biblioteca Municipal de 
Aljustrel, dando-lhe uma nova imagem 

e decoração, e tornando-a ainda mais apelativa 
para os mais pequenos frequentadores da “casa 
dos livros”. 

Com esta nova Sala do Conto, o Município de 
Aljustrel pretende dar um novo impulso à promo-
ção do livro e da leitura, mas também trazer para 
a Biblioteca Municipal de Aljustrel cada vez mais 
crianças, seja através das atividades promovidas 
por esta infraestrutura municipal, seja pela mão 
das escolas e das famílias. 

Recorde-se que este é um espaço que promove 
diferentes ações, numa vertente pedagógica, mas 
igualmente lúdica e recreativa, e a autarquia es-
pera que possa proporcionar momentos mágicos 
e divertidos, para pequenos e graúdos. 

Uma sala, destinada ao público infantil e ju-
venil, que acolhe sessões de contos, mas que está 
aberta a novas atividades e iniciativas, em prol da 
educação e da cultura. 

Este memorando permitirá di-
namizar eventos artísticos, 
nomeadamente em todas as 

freguesias do concelho, com desta-
que para a dança, teatro, música, ci-
nema, workshops, entre outros. 

Trata-se, assim, de uma colabora-
ção mútua, e que se espera profícua 
para ambas as entidades, mas sobre-
tudo para a comunidade, sendo que 
é intenção deste município despertar 

ainda mais o interesse das popula-
ções para a cultura. 

Esta parceria permitirá ainda a 
dinamização de diversos espaços 
culturais, mas também a formação 
artística e técnica de pessoas da co-
munidade e de grupos de teatro. 

Enriquecer-se-á a programação 
cultural e serão rentabilizados meios 
técnicos e artísticos, ficando já defi-
nida a apresentação de estreias no 

Cine Oriental e também a realização 
de eventos, como o Festival Interna-
cional de Teatro do Alentejo (FITA) e 
o Festival das Marias. 

Para o Município de Aljustrel, 
esta é uma forma de dar uma nova 

dinâmica ao meio artístico e também 
ajudar à sua revitalização, principal-
mente após um interregno da pro-
gramação cultural, devido à pande-
mia, e que afetou particularmente 
este setor. 

Estabelecido memorando de entendimento 

Lendias d’Encantar vai 
dinamizar atividade 
cultural em todo o 
concelho
O Município de Aljustrel assinou um memorando de 
entendimento com a Associação Lendias d’Encantar, com o 
objetivo de apetrechar este território de mais oportunidades 
culturais para todos os munícipes. 

Biblioteca de Aljustrel 

Município renovou Sala  
do Conto 

Oficinas de Formação e Animação Cultural

Armando Carvalho 
inaugurou “Do Sonho para a 
Realidade”

Atuação do Grupo Coral dos Mineiros

Dia de Santa Bárbara 
comemorado com 
homenagem 



Município de Aljustrel e Cercicoa assinaram protocolo 

Nova resposta para pessoas com 
deficiência ou incapacidades 
O Município de Aljustrel assinou um protocolo de colaboração com Cooperativa para a Educação, 
Reabilitação e Capacitação para Inclusão dos Concelhos de Castro Verde, Ourique e Almodôvar 
(Cercicoa). 
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Com este protocolo será pos-
sível dar uma resposta a 
pessoas com deficiência ou 

incapacidades, nomeadamente 
através do Centro de Apoio à Vida 
Independente (CAVI) da Cercicoa. 

Esta parceria, que já está em 
funcionamento no Concelho de Al-
justrel, permite, assim, a disponi-

bilização de assistência pessoal a 
vários beneficiários.

Este protocolo permite ainda a 
partilha de contributos entre a Câ-
mara Municipal de Aljustrel e a Cer-
cicoa, contribuindo-se para a melho-
ria da qualidade de vida das pessoas 
com deficiência ou incapacidades. 

O objetivo é proporcionar a to-

dos os beneficiários deste protoco-
lo Planos Individualizados de As-
sistência Pessoal, nomeadamente 
através da realização de atividades 
constantes, e em diferentes espa-
ços públicos, realizando-se grande 
parte das atividades na Antiga Es-
cola Primária dos Eucaliptos, mas 
também nas piscinas municipais, 

no Cine Oriental, no Pavilhão Mu-
nicipal de Desportos Armindo Pe-
neque, no Centro d’ Artes de Aljus-
trel, entre outros.

Pretende-se ainda, através da 
celebração deste protocolo, pre-
venir situações de risco ou perigo, 
apostando-se ainda no desenvol-
vimento de competências, através 
de procedimentos de intervenção 
e direcionados a cada um dos be-
neficiários do programa, tendo por 
base o Modelo de Apoio à Vida In-
dependente. 

Luís Costa, paraciclista com raí-
zes em Aljustrel, marcou pre-
sença nos Jogos Paralímpicos 

de Tóquio, onde garantiu dois diplo-
mas para Portugal.

O paraciclista ingressou no 
Sporting, em 2015, e os resulta-
dos não se fizeram esperar, em 
termos nacionais e internacionais. 
Rapidamente se tornou num dos 
melhores paraciclistas do ranking 
EHF (European Handcycling Fe-
deration) e do ranking mundial 
da UCI (Union Cycliste Internatio-
nal).

Algo que veio a confirmar-se, 
designadamente após ter garanti-
do o seu quarto diploma em jogos 
paralímpicos, depois dos primei-
ros serem conquistados nos jogos 
do Rio de Janeiro, em 2016. 

Em Tóquio alcançou a sétima 
posição na prova de contra-relógio 
H5, onde competiu numa handbi-
ke, e conclui os 24 quilómetros da 
prova, no Autódromo Internacio-

nal de Fuji, em 42.42,18 minutos.
Na prova em linha, de classe S5, 

Luís Costa teve também um grande 
desempenho, terminando a pro-
va em sexto lugar, a 36 segundos 
do vencedor, com um tempo de 
2:25.06. A prova realizou-se, tam-
bém, no Autódromo Internacional 
de Fuji, composta por seis voltas 
de 13,2 quilómetros cada. 

Só são merecedores deste tipo 
de diplomas os oito melhores atle-
tas de cada competição. O atleta 
afirmou: “É o reflexo de todo o tra-
balho árduo que tenho diariamen-
te para poder estar entre os me-
lhores do mundo, ano após ano”. 
E acrescenta: “Estou orgulhoso e 
com força para preparar já a quali-
ficação dos Jogos Paralímpicos de 
2024, em Paris”.

O Município de Aljustrel enal-
tece o esforço, dedicação, capaci-
dade de superação e empenho de 
Luís Costa. E endereça as maiores 
felicidades ao atleta. Tiago Banza

Alcançou dois diplomas nos Jogos Paralímpicos de Tóquio 

Luís Costa elevou o nome de Portugal 


